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1* SBCÇAO 

RaqUIMMINTO    DBIPACHADO 

Di Alwiadra Trarara, aubdito iiaUaoo ra 
■UMla no Rlbeirio Prato, padiado ur nitu- 
JlMdo-Como raquar. 

a* SECÇAO 

pilado do govarao do Slo Paulo, S da Maio 
1,1898. 

Em rac^oita ao oficie do vmcaa. do 8 do 
Hiru ulila0|dasitro<lhaaquaaio podam aar 
MMdldai aiascuiaa. aoicittdat palotrarea- 
jMiiFranciica Ltnil o Fara<ado de Gamar- 
„ Couto, pola o primeiro allaga motivo da 
Saltttit iiiparvaolente i potte, quaado o »vi- 
M da 30 do JiMira d* IMl, «UipOi qao • oafai* 
aldtda «6 parmittirá a raauncia de cargo, ao 
(,w de «ar anterior á alaiçio a o Mguado ele 
isriKBta raifiaaqno aataj'meenprahandtd<a 
niirtígo 19 <xa iei da 1* de Outubro do 1838, 
tnliodo ao vereador quo «a acha doente o re> 
CUrta de padlr a licença faeulttda p-lo artigo 
■jl daeitida loi do Io da Outubro de 1828 dea- 
di que eiII ia torne ttecauarla o auim o an- 
KBU ena câmara. 

Outroiim declaro a vmcat. qna, tendo co- 
nhícimanto, da que alguns vcroadorei ato 
comparecem át lettãea, aam causa aceitável, 
limbro a providencia da aa applictr aa multaa, 
Inpottas polo aitigo S88 do regulamento n. 
8118 de 13 da Agosto do 1881 aos que faltam 
um motivo eiplicavaU cumprindo que. na hy- 
pothete de oüo baver numero para aa affectu. • 
no ss reuniões saiam convocados os imme 
diltos em votos respectivos, afim do compla* 
U|H> até a nacaatarla maioria, cem a presençi 
dot vcraadoroa que, uma vai avtiadoi, deizin- 
do da iaiervir noa trabalhos, da justiReer a 
luiaacia, Incorrerão nas multas referidas. 

Deus guarde a vmcai.—i^ranciico Anlenio 
Dulra Roirigutt.—S a. pretideot a maia vo 
nadoras da câmara municipal da ladaiatuba. 

Palácio da govarao da S. Paulo, 5 de Maio 
ds 1888.—Tendo o vereador dasta câmara Mi- 
lido Honorlo Mental» aUigado motive do mo- 
liitia para desistir de respectivo cargo, decla- 
ro-lhai qua, dispondo o aviso da 90 da Julho da 
1831 qua aamelbanta motivo dava ser invocado 
no seio da poaaa o nunca depois, nlo so poda 
conceder a asensa solicitada per aqualla varaa. 
dor, cuja aafarmldada aobrevelu após orcf.ri. 
deicto, devendo-se eeaaldaral-e apenas impe- 
dido, a da modo aígum dispensado de legar 

Jua oceupa aaaaa eamar ■, cabendo-lho rocarrer 
licença facultada pele art. 37 da lei da l» de 

Outubro de 1838, sa os seus padecimeatoa so 
•ura varam. 

Nana coaformldade tenho respondido ae of. 
leio que a 7 do maa Ando. ma dirigiram vmo(s., 
i quem Deus gusrde.—Francitco Antônio Du- 
lra Hadrif uaa.—Srs. presidente o mala verea- 
doret da câmara municipal do Patrocínio da 
Sapucshy. 

—Declarou-se á câmara municipal da Arara- 
quara, qua na primeira sessão que sa eCTectuar 
nissa câmara, deverá ao proceder a eleição de 
■a membro do coosaiho do ensino raspictivo, 
i qual deitou da ter togar no praso marcado. 

orvicioa ONFACHADOS 
Dodr. director da insirucção publica, com- 

mtmlcando qna e conselho municipal do Jaca. 
nhy nomeara e cidadão Benedicto M.nosl 
Hiato Ribeiro para substituir e membro Carlos 
Frederico Moreira Porte, durante a sua ausên- 
cia.—Ao tbasouro provincial. 

Da câmara municipal da Pinlamonhangaba 
informando o requeimanto am qua e cidadão 
Aatcnio da Almeida Medella, reclamou contra 
e faeto da ter sido suspenso do cargo do af«ri' 
der.—Informe e dr. procurador ascal da faaan- 
da provincial. 

Do dr. cheio do policia pedindo pagamento 
da quantia do 1:903(700, Importância da des- 
pesas Mias no laiareto da capittl.—A' th sou- 
raria da fexenda para pagar, depoie d* regula- 
tUado e recibo de Maria Joaaaa Barbosa. 

MQVMlIMNTOa DISrACHAOOS 

Da Manoel de Campeã Penteado Júnior, pco- 
í»s»or publico da aa cadeira de Campinas, pa. 
diadonm meada licaaça.—Concedo. 

De Goilhotmiaa Maria da Silva, professora 
publica da 1* cadeira da villa de Uaa dingiado 

De Joio Pereira da Oliveira Penteado, pro- 
fessor publico da freguaaia do Ribeirão, soli- 
citando a sua reaMçio para a cadeira do bairro 
daBeaVtsta.-ldeaa. 

Sa SUCÇÃO 

Declarou-te ! 

A' thesonraria de f.iende, qna foi coada- 
«4a ao inspoetor da alfaaJaga do S>aloe a 
autoruação, qaa pedia, eAm de iraosferir para 
a 8a tecçio A moama alfândega, o chefe da aa, 
A-chanjo Lego Abrsntaa. 

Ao 1* jau do pea da ^artchia da S»nta Anae 
^oe Olhos da Água. qne tee novaxenta desig- 
sado o dia U de Juaho preaimo vmdooro, 
P*rs a inata de elhlamaolir miiilar reunir-se 
• affectnsr oe reepecdvoe trabalhoe, guarda- 
***** fonmalidwlaa  Isgsee. 

bllcas a dar appUraçIe, de accBrdo com e roa-     A Gaftta Nacional na c8rt» a o iMeríe Po 
rio, á verba da 1:0008000 consigna' 

!** 
peciivo vigaru,... ........... „, ......TO,.,.„ „,„.,, 
da parais obras da mitria de Santa Crua das 
Falmairas. Deu-se conheelmanto ae thesouro 
provincial 

Do jóia de paa da VÜla da S  Símio, com- 
n^aicando ale fr aaeetade ea trabelhes de 

M militar,   per falia de daJo» —Ao •Netai ._ ._..„..   r ... ... __ _ 
•r-dr chefe de poidepara que se sirva pra- 
^Meaciar e devolver, com urgência. 

g» 4e*d!Ie^fe pe^SJViíi de ÍT* 
■htedaonrrMao^a^. 

de SCCÇAO 

t Meroedee Homem 
, doeolloe- 

*»daS Beste de Sepecahv 
r»afUa»eead. Maria Seratoada Crw e 

•••'••eqio. que eoIM •• •!« eg .'•te do eor-eio 
«•«agrW «eo^oMotoaU em subsütuMo 
^ O-f alMOaadpa de ■ ms—Dea-eecoabe* 
«yaieao tlminist edai do «• raae. 
i.5*,**S*• pleoeeo maotedopje chj- 
»* «aramMo ge gnpWca e |a>iegiea da 

5»r^.'raíaa',S5r 
* imi deetoaa pa- 

ornetos oatrACHADos 

Dactmtra municipal da Pindimenhangaba, 
padiado reconsideração de acto qua auteriaen 
á remoça. da balsa que dí5 pastagem no rio 
Parabyba, junto áquella cidade—Ao dr. direc- 
tor geral do obras publicas de conformidade 
com as ordens eipedídas. 

Do eagenhelro flictl da Companhia de Gat, 
solicitando ordem no sentido do aer pago o ga* 
consumido cem a lllumloaçio do palácio do 
governo naa roites da U a 3B da Março ultimo, 
—Pague-ta. 

RCItUBHIMINTOSiOCaPACHADOS 

Da Paullne Piccinini, solicitando compre de 
terras —Sim, nos termos d* informação do dr. 
inspaetor eapaclai da térrea e eolonisaeio. 

Da José lanocancio Alvas Alviiu, oficial da 
secretaria do hescuro provincial, pedindo apo- 
tentadoria.—Em viata da informaçlo do tna- 
souro provincial n. 691 da i do corrente mas, 
concede a aposentadoria pedida, visto achar-se 
esupplieanta Impossibllitailo da continuar no 
exorcicla do emprego que oceupa o contar m ds 
da 80 aaaos de serviço publico. 

5a SECÇAO 

Foi designado o dr. juls substituto da Ia va 
ra da comarca da capital para relator da junta 
da justiça que tem de jul.ar, no dia 11 do cor- 
rente, no palácio d govefn-, ao melo dia, o 
toldado do corpo policial permanente Sebastião 
Antônio de Egypto. o foram nomeadoa vogaes 
o coronel Gabriel Merques Caatinho a o laten- 
te coronel Bealo José Alves Perelia, servindo 
lambem o dr. chefe de policia ou quem suas 
vasas fitar.-—Ramtiteu-se o processo ao juls 
substituto da Ia vara da capital a fizeram-te aa 
reinectivas communlcaçSea. 

Em vista da qua represaitouo bacharel Ma- 
noel José Vilaçe, promotor rmblico removido, 
a pedido, da comarca de LorSna para a do Es- 
pirita Santo, mircou-se-lha o prtxo do 30dias, 
a contar da 13 de Abril ultimo, afim de entrar 
am exercício na ultira i comarca. 

Declarou-sai 
Ao juis miioicipal da Piracicaba em referea 

da ae oficio da 1Í7 de Abril ultimo, a propósito 
de datlstanoia feitt pelo cidadão João Theodaro 
Monteiro do oficie do partido' daquolle termo, 
entrando o referido magistrado am duvida acer- 
ca da disposição legal qua creou tal officlo. pa< 
ra consignal«a no odital qna tem da eer afixa- 
do pondo o raasraa a concurso, que, nlo bavea 
do lei creando ea, oeialmenta cata sarvaatia vi- 
talicia, foi ella estabelecida em virtude da teao- 
rica disposição da lei provincial n. 6 da 30 de 
Março de 1863 

A' ctma-a municipal de São Bento da Sapu- 
cahy em referencia ao facto da haver o cidadão 
Bonifácio Paulino de Carvalho prestado jura- 
mento do cargo da 1* supplente do juiz muni- 
cipal daquelle termo, sendo vereador da referi- 
da camaia qua no caso da qua sa trata ha in- 
compalibilidide legal na accumulaçãi dos dois 
cargos, cumprindo que o dito cidadão opte por 
um deites, setundo a doutrina do aviso n 8 de 
20 da Março de 1885. 

Communicou-se ao ministério da justiça a 
thexourarla de faxendi, que em 1° do corren- 
te o bicharei José Ignacio de Figueiredo deixou 
o exercício do cergo da promotor publico da 
comarca da Casa Branca, visto ter sido remo- 
vido, a pedido, para a de São João do Rio Claro, 
por ecto do 23 de Abril ultimo. 

Aecusou-se o oficio em que o prasidanta da 
relação participa, ser opportunemente attendi- 
do o requerimento do preso pobre Adio em que 
solicita a copia de seu processo, que sa acha 
alada am andamento e em percurso dos trami- 
tas legsea para ser julgado. 

ornetos DISPACHADOS 

Do subdelegsde de Bocaina, propondo o ci- 
dadão Josd Joaquim dos Raia afim de ser no- 
meado cemmandanta do respectivo destaca- 
mento.—Ao dr. chefe de policia. 

Da Albane Josd de Oliveira, padiado, exone- 
ração do cargo de ae supplente do aubdelagado 
de Areçariguama—Ao dr. chefe de policie. 

aBQUXKtUEMTO DXtrACHAOO 

Da Vicente Joad Bernardes Júnior, padiado 
cópia do seu proceeso.—Ao dr. juls de direito 
da comarca de Mogy-mlrim para anander. 

a* SECÇAO 

«.«a^a-voa «araorano. 

De Silvador Diea Farnaales, José Dias Kar 
nandes. Joio Dloa Feraandat, Joio da Cruz de 
Olivelre. Caetano Cootaote, Isidoro Conteoie, 
Cincioato Coateate. Beaedlcio Antônio For- 
nandee o Odoardo Oeili^pediodo lotaa de ter- 
rtt —Ao lllat. ar. dr. iaspector especial da 
térrea e colealaeçâo para que te sirva iafor- 

4a SBCÇÃO 

■txpadtonc* do aecrof rio 
omaoa aotracnaDoa 

De dr. Freaciaco da Paula Toledo, sobre aa 
obras da eeirada de Qoiririm é Baracda—Ao 
illm. sr. dr. director geral de obsas publicaa 
para qne ae eirve informar 

Da câmara municipal do Apiahv, podiado 
entrega de qnoU de 5001000 e il:000#000 - 
Idem. 

aaqoaaiiiBirro oaaracaaoo 

Do vtgarie de Capão Boeito do Paranepaoe- 
ata. eeüdtaado papameote da aeaatta que dea- 

caa aa obras da matrte.—Ao illm. er. 

...., . ,   , um paqueao eti 
,«/<«. desta capital .*n  tratado  d. .d^cçárf ^^^^ZüA^m^ ** 
Pauocinloe revivido, chspa do. .e.lma da *SSB%^£fâTc£2S&T%n*. 
mocldade. miráe* ta«M irabaUtes de campo, levando et 

Uuem temrealo I íSSUÍT/íf?'^''**■''• 4*,4• '•,," 'U, 

QLuer no. parecer que o ar. Patrocínio,  nlo jj^tt n, j JJ^, 
fazendo quattle política da abolição,   está no o caatraí da pròvlada 
seu papel de aboUcloaiste tvant lout, apola'n- 

espaço n'um dos andarrt da torre A goata 4 o aol de am dle t, sdba, avença, 
blleo, para onde acabam de ser Passa o aenith e vel aa Immaasldada 

Apagar-se ao mar onda sa lança. 

de o ar. Joio Alfredo como apelou o sr. Daa 
tas a apoiaria o sr. Aadrada Figueira, si este 
grande caracter quiaetsa feaer a aboliçlo tm • 
mediaia a incondicional 

CÂMARAS MUNICIPAES 

Cem o exemplo da câmara municipal de Slo 
Boria, na província do Rio Grande de Sul, agi- 

.,„... - ,. „„„„.„-^ tandoa quastlo da neees.idadedaeenvoceçio 
Quer no. par«er igualmente qua a Impran-   í^â^^W&m^ 

ea republicana jwriKma nlo deixa de ter ra- 
zão, combatendo a altitude doa tbolleionlttat 
damocratat qua apoiam a Regência, pela Re- 
gência fazer a abolição: collocam a queado 
partidária acima da queeião social, o . Rep u- 
blica acima do Império a do Brtzll. 

Conciliar ambot ot pontos do vista 4 Impos- 
sível : uns preferem a Monarchla com a a boli- 
çio, outras preferem a Republica sem a aboli- 
ção, ti atta não lôr feita palet rapubllcanot. 

D'ahl essa troca da desafies a de amabilida- 
des, qua nlo lio feitos para a edificação da 
imprensa política. 

Verdade 4 qua, quando v<moa a Imprensa 
intitulada neutra a Industrial, insultar dia- 
riamaate e déseempòr ca seus das. ««cios pos- 
aoaas, aa linguagem de Marqucc da Sade a do 
Apnlcho da Castro... nlo temos o direito da 
ter muito exigentes. 

Alludlndo ao projecto do governo sobra abo* 
çio Immedlsta e Incondicional da tsctavaria, 

o Diário Popular diz: 

aO momento 4 para aa maiorea expansões de 
legitima alegria ; o acontecimento exprime um 
inaatlmavel faetor para » Integração moral da 
sociedade brazildra e a sua importância não 
Sódo ter excedida por outros factoa da nosaa 

latorla contemporânea. 
Grandioso resultado da nossa actu.l civili- 

aação, produeto de um notável período do de- 
senvolvimento nacional, cumpre não esquecer 
oa asforçoa dos seus propugnadoies, doa que 
dedicaram os seus meios de ecção 4 genareta 
propaganda a ao aacaminhtmanto da sociedade 
a adopçio da causa iibertadora.a 

Depoie, uma carta, a centésima talvts, do dr. 
Aristldaa; um artigo, remlnlscenclas da histo- 
ria romana, a$ forcai cãuiinat, e o mais do 
costume, 

Intareseanta, sempre. 

/ + 
A Gaftla do Povo escreve, finalmente, um 

artigo de fundo sobro a Abolição, cujo princi. 
pio reza assim : 

aC:ahecida nesta capital a nítida de que 
homem fora apratentado pelo patriótico gabi- 
nets 10 de Março o projecto abolindo a escra- 
vidão no Brasil, IMMIDIATA ■ INCONOICIOMAL - 
UBNTB, reuoiram-sa us aaaiitot da grande causa 
— O i OVO — e, am sígnai de enorme regosijc 
que todos sentiam, percorreram as ruas, prece.. 
didos de duas bandas de musica, levantando' 
saudações áqueiles qua Um trabalhado cm fa- 
vor da raça upprixida. 

a Muito justas essaa manifestações, princi 
palmante por partirem da uma população que 
tanto se adiantou na grande obra da civilisa- 
ção. 

a A S. Paulo, com orgulho podemos dizer, 
dave-te cata brilhante vlctorla. O moviment. 
?|uo se operou am poucos mezst, greçae aos es- 
erçes de valentes lutadores, que foram incan- 

aavsla na propaganda aboliclonlala, impalliu c 
actual governe a dar o ultimo golpe na negre- 
gada instituição. 

a H Jje, aim, póio o brasileiro levantar a ca 
beca : 4 filhe de uma pátria livie.a 

dr. directar geral de obraa publicas para qne ee 

REVISTIDOSJOMIES 

HA   VOS  MAIO 

A Propimds dtscate ptliliaÊ ropiMiauã cem 
o ar. Jo>« do Patredalo, a quem a imprcaea 
repoWieaaa geaoioa coaside a coma am ere- 
bidor ao partido, pelo facto de aoempsahar o 
miaistorie 10 do Março e elogiar o conselheiro 
ratior. Vi 

Referindo-se isfestaa da abolição, escreve 
o Diário de Noticiai: 

a Para o povo brazileiro nenhuma data, nem 
mesmo a da eua amandpaçio política, ta pôde 
considerar táo faustosa como a da abolição ds 
escravatura, porquanto serí somente dessa 
data em diesta que Qp9?o bra<!híra aará um 
povo livre, digno da coomuagar com os povos 
cultos, 

O povo Paulista tem o dever da tolamolaar 
com brilho e orgulho o adveado da neve lei 
abolicloblata, porque alie 4 um doa teus prin- 
eipaee factotes, porque alie um ume respon- 
eabiliJ.da histérica a zelar, porque alie ja foi 
o f«ctor da lioerdode ptliuca da pattia, pro- 
clamada na colina do Ypirange, na memorável 
deu de 7 de Setembro de 18*í I ^^ 

A data que meicar a lei ebolidoaista de 1888 
dava ser iaaciipta aa hlatuiia daata prounci.- 
com lauea de ouro para que se torne legeada. 
ria a um estimulo per. os vindeuros filhos que 
lhe devem conservar u lustro •     / 

ADMINISfHAÇÀO PROVINCIAL 

BxrLOOAÇAO caooRAruicA a OBOLOOICA 

ram-ta varitt câmaras municipaea deata pro- 
víncia, em que prademlaa a feição republicana, 
procurando lego imitara exemplo daquelle cor- 
poração. 

De facto, a câmara da Slo Slmlo, obedecen- 
do a um plano da propaganda política antes 
do que ao aantimanto de respeito por princípios 
aliãanto violados ou 4 necessidade de resistirá 
invasão de pretendidas attribuiçSas autedomi- 
caa, deu o signal de alarma, sendo acompanbs- 
nbada por outras câmaras muaicipaes. 

Desde qua o governo aataadau que a câmara 
deaão Borja havia exorbitado das suaa atui- 
buiçoes e mandou suapandal-a. affectando a 
questão ao julgamento do podar judiciário, nlo 
com o intuito de aupprimlr attribuições dea 
câmaras, cuja autonomia ninguém maia penta 
no paiz em prejudicar, mas com o pensamento 
de corrigir desvios que lhe pareciam cffensivot 
de instituições fundsmaatsea do paiz, era de 
bom conselho e de vulgar prudência agaardaj 
a decisão da podar eompatenta, sem provocar 
neves manifestações. 

Assim entenderam multaa eorpoiaçõet, ra- 
pelilndo a me çio para a revisão constitucional. 
Outras, porãm, msl informadas, tiveram con- 
dueta differenta e approvaram aqualla propo- 
sição. 

Não podia o governo conservar-se iadifiaraa 
te ente a altitude atsumida pelaa camaraa qne 
atilm pricadiam. E vi-me obrigado, por tal 
<n,0,*»<'- • suspender sa câmaras municipaea de 
Slo Slmlo, do Slo Vicente, de Slo Joio da 
Boa Vista a da Itatiba. 

Oa fundamantoa, am qua ma baseei, constam 
dos setos que expedi o os quaaa slo do theor 
saoulnte, mulatii mutandis: 

Sa Secçlo.—O presidente da provinde alten- 
dendr, am vista da cópia da acta respectiva, 
que em sessão da 31 do Janeiro próximo findo, 
a câmara municipal da villa de S. Simão, pre- 
sentes os vereadores Aldxo Joad da Silva, Ar- 
thur da Silva Bolem, Manoel Dia» do Prado. 
Lula Antônio Junqueira, capitão Clementino 
José de Paula o capitão Zeferino Carloa da 
Silveira, spprovou, contra o voto dos dela pri- 
meiros, uma indicação da vereador Manoel 
Dias do Prado apropondo uma representsção 4 
AtsembMa Provincial sobre a convsniencla da 
dirlglr-aa esta corporação 4 Câmara doa Depu- 
rados solicitando a convocação da uma assem. 
bl4a conatiiulnia com o fim de rever o art. 4° 
da carta constitucional e ea outros com alies 
relacionados da conformidade cem a autorlta- 
çlo do art. 171 da mesma Id fundamental»,-e 
considerando que aa esmaraa munldpaes slo 
corporações meramente administrativas a qua 
as suas attribuições cstlo fixadas e definidas 
na lei orgânica de Io de Outubro de 1828, nlo 
lhe. sendo licito, assim como a todos oa íunc- 
çíonsrlos que exercem foacçSes publicas, exec- 
dol-es, sem incidirem em sancçio panai lati 
139 do código criminal); 

Considerando que, não obstante a geaerall- 
da le desta regra de direito, a citada lei, no art. 
78, expressamente prohiblu todo o duntamen- 
tu para tratar eu decidir negocio, não compra- 
hendidos no rrglmanto das câmaras, como pro- 
potiçõoi, deliberações o decisões feitas em no. 
me do povo; 

Considerando que, approvando a referida 
indicação, a câmara municipal de São Simão 
exerceu attrlbulção qua lhe nlo competia e 
feio infringindo dispcsiçSas elaraa da lei ps- 
osl, porquanto, definindo os crimes contra a 
<:oastltui;lo do império a fôrma do aau gover- 
no, o código criminal qualificou como laes, nlo 
só a tentativa direeta e por factoa de destrui- 
ção de algum ou da alguns dos artigos da cens* 
tiluição ou de fôrma do governo estabelecido, 
como lambem a provocaçlo a essaa delidos 
por discursos proferidos em publicas reuniões 
ou par ascriptos impressos que se distribuírem 
por maia de quinie peasoas (artt. 130 e 90 de 
código criminal): 

Resolve, usando da altribuição que lhe con 
fera o S 8e do art. 5o da lei da 3 da Outubro de 
1831, suspender do exercido de suaa funeções 
os vereadorea Manoel Dias do Pradc, Zeferino 
Caries da Silveira, Luiz Antônio Junqueira e 
Clementino Jes4 de Paula a determina qne 
tija remetilda a referida cópia ao iulxsompo- 
tente para instaurar-lhes e respectivo processo 
criminal. 

Conatando-me que al4m dessas, outras cama- 
raa tiveram igual precadimeato, pedi informa- 
ções a tal respeito para podar providenciar. 

Como, entretento, o poder Judiciaria come- 
çou a prenundai-ta e foi mtamo publicada 
ume sentença relativa 4 e< mera municipal da 
Slo Vic-nte, entendi que convinha esperar a 
df cisão final do. tribuaies 

Não prateaden o governo jãmaia coatetar-ts 
.iltribulçSes das câmaras a-uivc paa». 

Essas corporaçõee tCm as .usa oacções de- 
tinidas na lei orgânica do 1» d> Outubro da 
18^8 a só aarão fortes quando souberem desem- 
penhal-as, aem hever necessidade de aa ax e- 
der para a satisfação da Intuitos políticos, qua 
servirão apenaa para compromeitar o geverno 
econômico e material das cidades a villas, qua 
lhes co repete por force de disposição censti- 
tnclonel. 

E a vide d a própria eombra ; meia edade. 
Somos aós que a seguimos e 4—a espero 
Depois tegua-nos ella e 4—a saudada ». 

eeperaaça» 
le ». 

FOMANDO CALMUU. 

T--        .... 
....«■■♦ ma» 

ÜKIW tt 

A moça que more em freate 
E'uma moça indlfaranta, . 
Nlo sal que mysterio tam: 
Nlo chega nunca 4 ianella. 
Ninguém olha para dl*, 
Nem ella pare ninguém. 

Mac dlzam-me que, a hora» mortae, 
Fachadas todas aa porta* 
Oa vitinhBBÇB ella saa, 
E ao cemitério, chorou, 
Vae deafolhar uma rosa 
Por sobre a campa do pae l 

AUQUSTO ox LIMA. 

Ulno Fiomliis 
(VALLBCIDO A BOMO DOaBOROOON») 

EUe, oa c4os de Millo dascortiaaado, 
pois que ae cordas sonoras do alaúda 
ouvira a'almaamaymphoolae, quando 
a asaobatbava adovaatura rude. 

Vai, aligaro cysne, paracrutaado 
oa myttleosacoordas ; aoaiaúde 
tam aot pis, so volver phantaiiando 
no ocddãnta o seu Ur da juventude... 

Cae no abysmo revolto. Extranha lota, 
entre ot arcos de espuma edecorao, 
como que trava com a matéria bruta I 

Gênio I serás a Phtnis incorrupta f 
i-Sim. O Mar canta ot hymnos tiiumphau, 
e o Mourt rege a orcheetia com a batuta 

3 de Maio d* 88. 
EUOBNIO LEONEL. 

LITTERATÜRA 
Depoie da apresemeção do aau ultiato rale. 

torio a commiesSo geographica e geológica 
continuou durante cerca da trinta diea ea tra 
balhoa de campe, rccolheado-ao depoie para o 
aacripioiioaa capital, ahm de aproveitar aaa- 
tação chuvosa ao eetudo e coerdeaaçio de ob- 
aertaçõaa e collcc^ões, preparo de relator loa. 
plant. a e oatrea terviçoa que tinham ficado em 
atraao, devido 4 eeaatancia com que o potoal 
tinha doada a creaçâo da commieaio, ee coatar- 
vailo ae campo dureate todo o tempo am que 
as ccndiçóas atmespharicaa permiturem tre- 
ba.har cem vaaugem. 

Neate iatervello a triangulação Cd aeteodida 
eti a cidadã de Capivary, soado oceapadaa 
aaaia quatro astações e levaatadea aula de 100 
hilomelros de viaçio publica. 

Daade ÜO de Dezembro do aaoo passado o* 
■eobrea de commiolo tem «lado oecupadoa 
cem eetrebalhe. de asctlptorio, dedlcaado-ae 
pnaopslmeau ao preparo de ralatoriea, dea 
quaes diverso, estão qaasi preoptea. Eatre 
estee avalia o eobra ee rioe lupeoniage o Pa- 
raaapaeema. qne ser* acampeahsdo de am 
atlas ceateado 35 carta», qoad todaa já cea- 
cloidas e duaa ja gravadas aa podre lithogra- 
phica. 

Oatrea relatório» eobra a geologia da bacia 
do Paraaapaaoma. sobre a gtolegia da região 
carboeifara do castro da previaesa e aobee aa 
obaorvatSo miaersisgltaa de aaao passada I £ mieha própria áembra 
«li» nem  adiaatadoe   a gearãe coodaidoa 
deatro de poncoe dUa. : E fd sob n Io o sol : a o meie dia, 

Avd Lallemaat, deeeahiste-Uthagrapho, et- I Etcoadeu-ae-me aoe i4s a ajobra ; e 
teadeado 4 aecosMeda de remover para outro Sa volvo o olhar oade peeed autuar» 

Musa hodierna 
Quadnao de um oocudouto 

BIS MA DB rBMOaiA 

A Lua aaatimenial. 
D* elaraa sciatilaçõM. 
Lembre-me ciaco tostões 
D'am tamanha colossal. 

E o bom Sei, que ee equilibra 
No vaato asai reapleadeate, 
Fas-me lembrar ume libra 
Viata atravez de ama leata. 

Etraamo aa CASTao. 

A. Vida 

Abri meos olhoa ao raiar^da aareia 
E perd; veio o ad, eeaito tacoia. 

, A sombra que eu julgava galadora ; 
1 fugidia. 

ooudo do Paraolhyba 

Transcrevemos do coacdtuado Correio do 
Campina»: 

a Eotra as ultimas demonttraçõaa de respeito 
prestadas ao finado Conde do Parnahyba, da 
saudosa memória, merece ser rearUtrada a que 
foi feita pelo ar. commandader Waltar Ham- 
mond, digno insptetor geral da companhia Pau- 
lista, um procedimento nlo só dtamente de- 
licado para quam o praticou como também sig- 
nificativo do elevado merecimento do illustre 
paulista que acaba de auecumbir. 

E' o caso: 
No momento em que foi eoilocado o faretro 

novagonpara seguir para Jundiaby, apóa et 
fúnebres formalidades, o sr. Hammoad aublo 4 
ma china e, após o aigaal da partida, alie ma* 
mo tomou a ai a honrosa incumbência de diri- 
Sir o trem, em legar do machiniste. Indo at4 

quella cidade sempre am seu posto nobre, me- 
recedor de todo o elogio, pois era uma home- 
nagem de gratidão. 

Quando a locomotiva atirou aos aro o teu 
sibilo agudo, estridente, vibrante, dando algnal 
da qua se ia para sempre de Campinas o corpo 
do eetimadissimo Conde do Parnahyba, estan- 
do o trem sob e direcção de um doa mal. ele- 
vado, funecionarioa da eatrada da ferro Pau 
liata, .entie-ae a commoção prefnada, aincara, 
a qua faa estremecer aa maia intimas fibras do 
nosso ser. 

E' Mia, aem duvida, uma homanegam qua 
traduz cabalmente a estime e admiração que o 
homem laborioso e activo votava ãqualle que 
tento luetou em favor do aagraadecimaato da 
nossa província.» 

A doputaçle Pau lata da câmara mandou um 
Uíegrarama de pezames 4 asma. viuva do Con- 
de do Parnahyba. 

X 
O» «rúptegadas ds thesaurs provlsclal expe- 

direm telegreama de pazamat 4  eamt.   Coa- 
deaaa di Parnahyba. 

Mandam celebrar, ao trigoimo dia do patta- 
mesto do illuttr* cldadio, tm* miitt, cuja 
Igreja iar4 annuncUda  epportun. mente. 

X 
Depois da amaahl, 4e8 U, calebrar-se-ha uma 

missa, maaduJa dizer (elo. em^iegaloa da So- 
cieJave Prciuotoia da lamigtação, aa igieja ca 
S. Paore. 

tdtapplonteai do Jutx anaalolpal 

Fd coacedida a exoneração, que pediu o co- 
ronel Antoaio Piree Barbosa, do cargo de 1* 
euppleala do juiz municipal e de erphloa de 
termo de Guaratiagnetá. 

E aão tendo preatedo o devido juramento no 
8raso marcado o maior Victoriano Pardra de 

arrot e o cidadão Maaael Coelha de Oliveire, 
nomeadoa *> e *> «upplcnua da momo juiz, 
foram nomoauea para preeacher essaa vagas í 
—o capitão Aaioaio Rodrigues Alvee. o taaea- 
te-cetoaal Josd Fraadaco da Silva Guerra a o 
tenente João Aatuaaa da Oliveire. 

tNo-ra Cabrloat 

Acaba de menur-ra ■* ceplul, 4 rua da Ea- 
taçlo n. 61 B, ume grande fabrica de c*fi em 
pó. *al moldo e fubá do toda eapede. 

O caf4 em pdt marca Poriquilo, 4 de primei- 
ra qualidade, leraaade-se aottvd pelo teu 
•reme, «aber * BUTOM. 

Rara e*t* etubelactoento commtrclal, CUIOB 
dlstiBctes deaos tio oi ara. Cunha «c Miranda, 

daquellee de noesos leito-' 
ia baa ehavena de café, 

lo.al a esliçãomateraolegica que fuoecioaava  Veio a s«guir-me. e aembra, que eu aegula. 
am caa* particuiar, *Bleii*o« • ecceftfio d. 

Uvi 

Emílio Paraetu, poau acadêmico que be*< 
tente renome tem graogaada entre ee cellegsa,. 
promette pera breve e publícaçio dea Muticos, 
harmeaiota collaccâe de pqetiae que aoe laze- 

doe eatudoa de dirdto o dtatiâcto poeta 
compoz. daaeiaado por eeae 
umbem pata o patrimeoio da* lattraa brad- 
Idraa. 

Dea Muticat publicarão ia brevemeato deaa 
bocu sooetos que tomoe am mio:. 
pele peete ao «ecrialo interario daata folha 

a Eoiiio Peraetu a ' 

—OUM Ufa* d o do a r.CeetaGro*. poeta ia- 
e piaaie, mee que aaaéto promette   íatitala 
StuMoQuaáru. 

Da impreaaa da capital faaaa aós ee primi 
ro* e apreeeatar eo publica lettrada o sr. Cae- 
u, eacon janda-o a que proscguiaee ae earrd- 
r* «acatada 

Temee, pela, algum dirdto do lhe dieo qoe 
por denaala praeearoeo o ajaiada d a publíca- 
çio daeSeactM * QuMrog. 

AcaoMllu mas o poete e que «a gaveu for 
de ee vai SM pera paMiear aae idhas. porque. 
eafciaadee eo celleçãe, ato eeriooo bea. 
cano «persoe. 

V w íOMdbo... 

imonto 

do impetio foi' expedido ao 
d* eetraagalree ote avlao : 

e Illm. e exm. ir. — Tornando-a* da dia em 
dfo mala considerável em todo o Império por 
eauaa da immignçSo europde o numero de pes- 
toaa que nlo profosam a religião catbollca o, 
sondo intuitivo aa inconvenientes que resulta- 
riam, aio só pua o Estado, sa não também 
para a própria igreja catbdica, do facto de so 
dificultarem noa matrimônios as dispenso do 
impedimento Cultut ditparitao. o que tornaria 
laditpsosavel a pròmpta adopçio de providen- 
cies legislativas, mormente attentoa os inieret- 
soque se ligam a referida immigração, que 
om duvida se retrahir* dode que encontre 
embaraços no tocante 4 constituição da fsml- 
11a,ngoa v. exc. ae digne dar as prividenciss 
qne julgar adaquadaa no sentido de ta conse- 
Sulr da Santa S4 que os preladas diocesanos do 

razll tenham a faculdade de conceder sama- 
Ihsntes dispensas no maior numero possível da 
caso* al4m dos comprehMdldo. no breve de 34 
de Fevereiro d* 1871. 

Dou* guerde a v. exc. — José Fernandes da 
Gula Pereira Júnior» 

Oonaoroto 

Em a cidade de Mocóea, a* ftzenda do abai- 
tado lavrador, capitão Antoaio Dia. de Lima, 
no dia 2 de Maio, perante sdacta reunião de 
peasoas da melhor sociedede, reslizaram-ao as 
nupeio do illustrodo clinico, dr. Augusto Fral- 
re de Mattos Barretto com a exma. ara. d. Ma- 
riana Ozoria Dias da Lima, gentilissima jovan 
filha do capitão Antônio D. do Lima. 

Foram testemunhas do acto religioso, por 
parte do noivo, o exm. sr. Batio da Montc- 
Santo e o dr. Albano do Prado Pimantel, pret- 
tigloao chefe do partido conservador da Capi- 
vary. E por paro da noive, o sr. Cândido de 
Souza Dias a sua asma. esposa. 

Após a cerimonia reiigiosa, foi offerecido um 
lauto banqueta a«a convivas a au doisert foram 
ergoidoa diversos toattt paloa srs. dts. Manoel 
L. da Camargo, Adolpho C. Barretto, Albano 
do Prado Plmantd, Rogério d* Camargo Daun- 
tre e pdo advogado João Bento V. da Silva. 

Segulu-ta um anlmadiaslme baila qua pro- 
longou-ae at4 a madrugada. 

Ao noaso distlncto co religionario, dr. Au- 
gusto F. de Mattos Barretto, anviamoa nossae 
congratulações pelo seu consórcio promettedor 
do venturoso porvir. 

oompanbla iieilor 

Para hoje está snnundsd* um* espectsculo- 
sa opera-comica phantastlca — O Diabo na 
Torra, traducção do dr. Moreira Sampaio, a 
musica da Ksmíen. 

Com esta opera-comica, da grande opseta- 
culo am 1 prólogo, 2 aetos e 7 quadres, o thaa- 
tro da S José, hc je, 4 noite, não ha de ter lugtr 
—nem pera um alfinete. 

Demais, a companhia 4 boa no seu gênero, 
tem bons artistas, trouxe vasto repertório, o 
que faa augurer uma  umperada excallente 
fiara a companhia H.ller e para o publico pau- 
Ista. 

E' de operar que este favonde aqualla, con- 
correndo sempre aos tspactaculos. 

£' o que tinceramanta desejamos ao publico 
e 4 companhia Heller. 

Vaaauoa 

Com ote simples nome que 4 uma legenda 
no theatro brasileiro, temos 4 vista um cartão 
que nos deixou squdle notável anisit, uma 
dea figuras saliento da companhia Heller. 

Agradecemos a delicadeza da visita. 

Oboooiato Bolldali* 

O noaso amigo e operoso industrial E. M. 
Bolidair enviou-nos alBuma* amostres do fa- 
moso chocolate, fabricado em a aoa importan- 
te caaa, 4 rua tà de Março, S A. 

Saboroso, excelente, magnífico—eis ahi trea 
qualificativos que a talho da fouce t« nos da- 
uaiou para avalisr a qualidade do chocolate do 
ar. Boliddr. 

Agradacamoa a este acreditado Industrial a 
megnifica, *xcellente e seboroo offert*. 

portea 

Pela polida foram viode* et seguintes p*t- 
eeporto: 

Manoel de Carvalho, qua parta para Portu- 
gal ; Toscano Giovani a Martelo Lúcia, qua 
aaguem para Itália; Hugo Zlmmermann c Carl 
Naufert, tua mulher e filhu, que partem par» 
a Europa _   

AJudasnte de  ordoiiB 
Foi n. meado o capitão do estado maicr <!e 

artilharia, João Baputta de Azevedo Marqnes, 
para o lugar co ajudante de ordena do p- esi- 
dcate dott província, am eubetiluição do capi- 
tão Lula Augusto Scaro Weolf, que foi exo- 
neiado a MU pedido. 

Foi deaigaado o a» cirurgião do corpo do saú- 
de do axeiciM dr. Tilo Rodriguo Vaz, para 
servir aaata ptoviade.  

Moatolro do a*, sento 

Praga hoje aaquella (greja, por ocea lão do 
Mo de Mana, o revdm. padre Antoaio Bueae 
do Camargo. 

Como ara de eeporar, aa aolamnidado tam 
corrido com pompa e aa melhor ordem. 

Terminou hoateo e orle de coaftreada. 
aobro a F4 o revdm. pedra Pessalaequa. 

S. revdoe. tem sido ouvido por um grande 
aoaaaro de aisiateatea, que naormeate ao quia- 

e e demiaiiee eacham o vasto templo. 

a»> *»at»lo 

. xAcham-M b*tp*da4aa ao Hotel de França, 
chaga dea heatem, ee era.: 

tBmft 
Dr. Casario de Frdua. 
Joio Beptisu Lopes. 
Jeeqnia Aatoaio do Naadoeaw Camargo. 
Cuilberae Moreira Ferras. 
JeadCaadido. 
OuUhenae do Andrade VilUrea. 
Jeagaliu Aateale de Ltee. 
Tertulieao Jja4 Vidra. 
Ildefoeie Datre 
GotailoLeoe. 

*./. Aaoalo Perdra Selolo. 
iott Ldte de Soara 
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Oon««lh«iro A.iitouio Prado 

Com o mtlt vivo prticr raglttramoi hojo * 
noticia ('• qu* >• icha comcUtanoMU livra da 
parigo, tando entradaam franca convaUacan^a 
a. cie. o ar. eonaalbairo Antônio Prado. 

Da envolta con aa noaiaa falIcluçSai á ama 
família do illuttra enfanno, andaraçaiaoa taot' 
bem i prevlacit da S. Paulo, da qua a. aso 4 
um doa mala dllactoi filhoa, a ao pala qua 
a. no, tem aervido com tanta deJIcação, a ei- 
prenio do mala vivo praiar a da mala grata 
utiifriião qua noa vaa n'alma. 

—Rrgrena hoio pata • ettrta o aballaado 
clinico eémalbalro Ribeiro da Almeida, qua 
por «Igum diaa aitava á cabeceira do honrado 
chefe i!o partido comervador da província 

Celle*to Infianlll 

Ti o-os á viíti um proapaeto daata collagle 
qua noi foi enviado da Araraquara 

E' a um tempo Internato • astarnate para 
amboa oi teioa, cuja dlrceçlo ett j confiada ao 
profetior Rodolpho Andrada o aua asma. ai' 
Bota. 

Dividido em doui curaoa—primário o tacnn- 
darlo, o Collegio Infantil promatia aer um 
tnm aitabalecimanto da «mino, que fará honra 
á cidade da Araraquara. 

Aoi oaaa da família roeommoadamoa o Co/ 
legio In/anttl. 

Patiolpa^Bo de oaaamento 

RíCíbemos a agradecemos o cartão da parti- 
cipação de caitmento do ar. Júlio José Corria 
Coalho com a exma. ara. d. Sanhorinha da 011 
veira Corrêa Ccalfao. 

Ao venturoio par daiajamoa uma dnlclaalma 
lua de mel 

*     Exploração de dl verão a 
metaea 

Por decreto n. 9944, de 3 da Maio da 1888, 
concedeu-te permissão a Francisco da Almeida 
Nobre pira explorar ouro, praia a outoa me- 
taea, no município da Franca do Imperador 
neata província 

Junta oommerotal 
No mcz passado foram arehlvadoa na aaerata* 

ria desta junta: 
Contractos de sociedade 55, alterações 18, 

prorogaçÕM 2 e diatratoa 32 
Matricularam-se 12 commorciantai, aragU' 

traram-ie uma embarcação a 18 marcai da fa- 
brica. 

.Bacerolto 

Apresentou-se á repartição do ajudanto-geoa- 
ral, na Corte, o c? pi tão do 2* batalhão da Infan- 
taria Eructto Alves Pacheco, que foi desta pro- 
víncia, onde catava no 17°, sendo transferido 
para aquelle batalüão. 

Alteração de firma 

Da sociedade commarcial qua sob a firma da 
Silveira Lima & Ca gyra naita capital, retirou- 
se o sócio co-omanditario ar. Manoel Lopes 
Monteiro de OlivOira.     ^^^ 

Ooutraotoa oommerolaea 

Foram registradoa oa seguintea : 
Antônio Pereira Borgaa a o commanditario 

José Eusebio da Cunha, para o commercio da 
ferragens e artigoa da armarinho,eapital 90:0001, 
fornecido pelo commanditario, firma de Parti- 
ra Borges & C< 

Eraelinda Pereira Gonçalves a Vlctor Hugo 
Kleiber, para o commercio da fumos, charutoa 
e cigarros, caoltal 8:0001, firma da Viuva Pinto 
Gonçalves & G«. 

Antonij Pinto da Magalhães Mesquita, Eleu- 
terio Borges de Azevedo Lagoa, Arnaldo Lagii 
a Doa ingas Ferreira da Paiva, para uma fabri- 
ca de licores, capital 18:000$, firmada Maga- 
lhães Mesquita & Ca 

Todas estas sociedades commerciaes vio aar 
organia: d is na capital. 

Demente 

Por ordem do ar. aubdelegado da Consolação 
acha-se detido João Estilla por damante. 

Papeis perdldoa e aobados 

Foram entraguea a Arthur da Caatro MoU- 
rinho os papaia encontrados na rua da Sã J José 
pelo guarda n. 195. 

Serviço Poatal 
Para Paranaguá, Antonina, Curitiba, Sant» 

Catharina, Rio Grande do Sol, Porto Alegra, 
Momevidé ■, Cananéa a Iguape, o correio reca- 
berá corresponde icia registrada até o dia 11 do 
corrente áa 4 horas da tardo o ordinária até áa 
6 horas do mesmo dia para seguir paio paquete 
Víctoria qua partirá de Santos «o dia 13 áa 3 
horas da tarda.      

Faculdade de Direito 
Oa illustrados lentas da faculdade da dirait0 

drs. Américo Braziliene a Joio Monteiro, ra* 
aolverim hontem congratular-ia com oa toua 
discípulos suspendendo aa aulas respectivas, 
polo íacto da apraaanuçio do projacio da aboli- 
rfnHa eierfvifQra 

Oorpo policial permanente 

A Franciaeo Ferreira doa Santas, soldado da 
1* companhia, parmittio-aa apresentar subati- 
tnto idôneo     _____-_u__  

OSombo 

Prepara Emílio Zola um novo romance com 
aata titnlo ; destina assa livro á leitura da me- 

Ainda bem. 
Vão ver qua Zola eacravará om edylio da 

amor, como a Page fAmour. 
Um livre aaatado a limpo—4 • qua aapara- 

Palleolmanto 
Faliacau hontem, na cidade de Dasterro (San- 

ta Calharia»), o ar. capitão Mamai Vicente da 
Silva, rospaitávcl pue do nosso dlstinclo amigo 
rcvdmo. ar. conago Manoel Vicente da Silva, 
digno vice-reitor do Seminário Eplacopal e di- 
rector da Sacola Normal. 

O ca itio Manoel Vicente residia am Anto- 
nina, onda gosava da gerai estima pelas suaa 
eicellentes quelidad a. 

Ao nono amigo ravdmo. ir. conego Manoal 
Vicente a aapreaaão Je nostaa condolenciaa, 

oampinaa 
Chegaram 478 immigrantei, doa quaas 32 fi- 

caram no município, 
-Conta o Diário desta cidade o seguinte : 
a Informam-nos que hontem áa 6 hiraa da 

manhã um menor qua apenta conta oito annos 
de idade, mala ou irenoa, foi bastante maltra- 
tado com palmatoadaa, pela moradora da caaa 
n. 135 da rua do Or, Quirino. 

Oa gritea do Infeliz orphão, chamaram a at- 
teoção de um viainhe daqualla ceia, 

D J ar. dr. curador doa orphãoa esperamos 
providencias a ratpaito, » 

—A preta louca, do nome Anna, qua vagava 
palaa ruaa da cidade, foi praaa ante-hontem por 
ter quebrado una vidros da janalla de uma casa 
á rua do Imperador. 

O ar. delegado de polida trata da enviar essa 
infeliz para o hospício da alienados da capital. 

—Forem ante-hontem dadaa baixas da mi- 
tricula na cotlactoriadeita cidadã a 61 escravos 
dos legdtntes lanhorea: 

D. Anna Carolina de Campos o Francisco 
Antônio da Costa Braga, 50; Antônio Leite de 
Camargo, 2; Eugênio Conatanelo Lacaae, 3; 
d, Vicencia Maria das D>rea Camargo, 1; Joa- 
quim Pires Barbia, 1; Antônio Pires Barbo- 
za, 1; Joaquim Antônio de Campos, 3. 

—Para o consumo da cidade abateram-te 35 
rezes, com o p-zo total de 3,088 hilea. 

ftevlata illuatrada 
N. 49a: 
Interctsaates a momentotaa aa illuttraçoaa 

do pretenta numero da Revista. 
Na primeira pagina o inspirado lápis do Ân- 

gelo Agostini symboiisa o aetual projecto da 
abolição n'uma esponja com qua a câmara doa 
daputadoa a o senado estão apagando do Dl- 
teito Pátrio o borrãe da ase ra varia. 

Aa demali paginas illuatradaa representam 
oa ultimoa aconteclmentot polltlcot. 

No texto fulguram uma bonita poesia de 
Guerra Junquairo a um artigo aobra a vida do 
aetual Imperador da Allemanha. 

Jaomtbo Heller 

Deite conhecido emprezarlo da companhia 
da operataa que actualmente te acha na capi- 
tal recebamoa hontem uma delicada visita que 
tummamante aea penhorou 

Agradecendo ao ar. Jacinthe Heller tamanha 
gentileza, detejamot-lhe... boaa caaaa 

Acha-ta entra nót o distiocto módico resi- 
dente em Pindamonhangaba, dr. Marinonio da 
Brito, pai do.aotto amiga dr Franciaeo Mario. 

A d. Hortancla Amélia da Silva, professora 
publica do bairro do Bom Retiro, deata capital, 
concederam-te 4 meaaa da licença, pera trata- 
mento do aua aaude. 

A* câmara municipal da Villa Baila da Prin- 
cesa mandou-ta entregar a verba de 2:000$. 
conaianada no orçamento vigente, para a cont- 
trucçao da um marcado. 

Obituarlo 

Sepultaram-te no cemitério municipal oa te- 
guinles cadáveres: 

Dia 8 dê Maio * iSSS. 

OlympiaJoly, 97 annoa, ctaada, brazileira, 
moradora na freguesia do Brai: carcinomia 
utarina.  (Attestado do dr. Carloao Botelho.) 

Peulina, 4 mexes, filha do italiano Luise Pu- 
litolanso, morador na fregueila do Santa Ephi- 
fonia : eólica verminoaa.   (Attestado do dr. 

ilva Leal.) 
Antônio, 1 mas, filho do italiano Martines 

Heroenaglldo, morador na freguesia do Braz: 
intarecoliie. (Atteatade do dr. Freitat) 

Joaquim Gonçtlvet da Saat'4naa, 33 annot, 
pottuguea, moredor na fraguezia da Santa 
Epbigenia: hydropericardile. (Atteatado do 
dr. Caetano da Campoa.) 

Mana Celina da Almeida Ferreire, 34 annoa, 
caaada, moradora na fraguezia da Conaolacão : 
tuberuvlote pulmonar. (Atteatado do dr. Mel- 
lo Oliveira ] 

Chriatovao, 8 mesaa, filho da Ctalmira, mo- 
radora na fraguezia da Conaolacão: aibraptia 
(Atteatado do dr. Fernando de Berros.) 

Benedicto, 13 diaa, filho da Joaquim Rodri- 
gues Cardoso, morador na fregueila do Brat; 
triamo. (Attestado dodr. Alvarea Bar bota.) 

Antônio Luclano da Oliveira, bratileiro, tal- 
lacido no hoepital da caridade: baciíota pul- 
monar. (Atteatado do dr. Manoel Thaodoro 
da Maçado Searaa.) 

Francitca Martlna Furtado Mendaa Vianna, 
40 annot, viuva, maranhente, moradora aa fra- 
guezia d< Sá : latão orgânica do coração. (At- 
teatado do dr. Gama Carquaira.) 

Denaaia Diolinda da Jeaua, 36 annoa, caaada, 
braziltira, moradora aa freguesia da Sá; pari- 

dr. Joio "' tonite. (Atteatado do i iNeave.) 

SBCÇÃO LIVRB 
Ao Corpo Gommercial 

Lttlimando aa ocenrrenclea havidat ultima 
manta aaata capital aatro alguna ampregadoa 
do commercio o estudantes, o, informado da 
qua não ha motivo qua juatifiqno quebra nas 
mutuas releçõea da aaepaito o estima qua exlt- 
tam entre aaaaa daea dislinctaa elaaset, peço 
aot dignos membroa da classe commerciel que, 
por ventnre, se acham envolvidos am taea acon- 
tecimentos, que dtm per finda «aa lamentável 
questão que om aada offeada oa brios daa duaa 

aer o primeiro remeiio contra qualquer eape 
cia de rbeumetltmo    Contra et  Implngena   a 
tudo qutnto á typhylls á curado   radicalmanta 
só com o Licor Antiptorico a ot   Pói 
lat depurtlivaa.    Para  ot encommod 
gedo a malt digattõet, o remaJlo elH:tz   á o 
vinho de Jurubeba Paullitauo.   Contra aa do- 
rna de barriga « dot  ouvidos  dat criaoçaa  o 
vardadairo prompto ellivlo á o Olee Calmame 
deS. Carloa. 

Grande depoillo na loja de ferragens de Le- 
bre Irmão & Mello, era Itú. J. Valente & i> , 
em Doua Corregoa, Diogo Mendea, em Brotas, 
José Ribeiro, em Areraqusra.Carderaro Òc Ca 

dindo a nalavra o sr. presIJenie Ja asiembláa  ojlocal de aua ruidenoia, o preço por ex- 
deu por nndos ot trabalhot de raunlio, lavran- tenau pelo qual ae obrigam » eseontar o 

ícalmant.do-ao a proteoie acla que vaa aatigoada i.«lo servjç0 ; juntargo atteaUdoa de proBa- 
i e Pilu- d to tr. presl lento e por mim Antônio de Costa . * L.f..„!.«. .. ..«. ..n..<i.an -»». ot do «-'Chavus  Faris que a escrevi e ettlgno, com o .«l''n»M "^nnoa •eata reparttçlo, oom- 

! IA , probatorioa  daa., habilitaçflea qua   poa- 
mii-m •! mijuitu ■ mi hãn,   im oeeaaiko do 
contraoto, àa preaoripçOea <io regulamen- 

| to vlgeute 
O SED1.1TZ CIIANTEAUD.  cuja  fama á ' 

universil,   á um purg<nt.i salino, rafrascante, 
da sabor muito doca o ctficacla   segure,   para 
debellar a Conttipação   (aureia da ventr.); o 

sr. 2* atctetarlu -ia sssemblás. 
Antônio 'Prcott Autfev.i/Ao—Presidente. 

Antônio da CottaChavet f drfa—1* secreurio, j 
Manoel F.StlvaC.otta. 

metroa Dticlarn-ae quo  na    propoataa   aer&o        - ,    r    ,, „„,.,„   , uiriroí 
abertaa era  Heguida ao euoerramento da largura do   eatrado, astanaio igual 41* 

IU- ponte antiga, altura minima de um «í 

' SEDLITZ e doa'medicamentoa dotimit ícoaj 
cujos o unlco preparador *áo ar. Ch. CHAN-, 
TEAUD esija-ae not roíulot, o nome dos »u-, 
toret. 

BURUGRAEVE -CHANTEAUD 

A Alfândega do Santot rendeu  de 1*  a 8  J1
F^*U.!!!«?,U á «w,*!?,!í;d# *• T 

docornnten 2311601032. e a mota de rendaa  dignaram aticnder-me, certo de que em relê- 
«Tme°mo p.7lirX«Í:188|°ir ç»o ao lllu.tre corpo acadêmico a. proc^U do 

Dlatrato 
Foi diaaolvida, na cidadã da Santot, a aocie- 

dade commerci' 1 qua gyrava aob a firma de 
Andrade & Irmãoa. 

eteringaaa de AnhambaUy 
Do importante fabrica do Berlim • dr. Wi- 

Ibelm Micbler, director do laboratório da Sa- 
cola Polytcchoka da corte, recebeu commu- 
akação da qua está prompte a encarragar-ae 
da exportação toul daqoallae aariagaaa qaa 
foram de cobertos ha tampos na serra do 
Anhambahy, tarriterio limiiropha do império 
com o Paraguay. o da qoe tomará o compro- 
miaso de oe empregar aa soa iadastria a da ven- 
dar aa Allaaaaha o que aobrar do foraacleaa 
te aeceaaatio aa conaamo do meame fabrica. 

A borracha d da boa qaalidalo, o portanto 4 
■aa nova fonte do renda para o Estado. 

«Monitor - *>aullataM 
Com otte titnlo em breve terá pablie.do om 

periódico Bafioreacaata cidade de Mocòca, aob 
ídíreeçiodoer. Weoco.Uo de AlaMéda, filho 
do falladdo rodactor do Mmnicifto. de Caaa 
Branca. Manoel Folia 4o Alvaroaga o Silva 

Dlreotorlo ooi 
Em rcanüo da partido com 

edea, ficou o sm diraclocte or 
aaira aagoãaM: 

Idoato, Barfa de   laaa iiaM^ i vaa»- 
 ma, o dr. Aagaata rrajae de Manea 
■reto;Mcreiario.T oiaaaSahearienotfAbro^ 

Bambres. alferea Gabriel P. Píakalro. Frawia- 
o Garcia de Figno rote. Fraadaco ramaadea 
~ ■ a capttio  VicetMa AHea 4eArao,» 

S Paulo.» da Maio da ISM. 
■ Joaa' DwaaT» Rooniouct 

Ao corpo   acadêmico 
Impaatioaado pelei   occarraadaa ultima- 

mente havida a entre ecadsmicoaa alguaa em- 
pragadaedaecmma-de, e tendo verificado por 
lafarnaçãci da distwctoa  membroa daa respei- 
Uvaj clattei acadêmica o cemmardal, ato re- 

I tnliar daqaallet occurreaetat naahnm mitivo 
'qaa jattlàqoe a quebra de barmiala o  mutuo 
ratpaito qoo ae cevem aa maamaa claaaea, pejo 

' aa iilustre corpo acadêmica que dl per fiada lio 
; deaagradavel quaitio. qne em aada effaado aa 

do Mo 

Faço ene appelle á 
Koe, certede   qaa 

claaae   conunarciel aã prac 

emS- Manoel, na Pharmacia Uarat i a de Jota  seu emprego ditno e utilittimo psra aa p(--«oas 
de Campot. 9—7     ' goloiat, stacadat de rhauinaliamo,   do cn-.ti- 

, —a— j tuição ssoguinea,   blllosaa, promptas as coti- 
Companhia Carhs de Ferro de W^^^í^Jí^^uo;., 

S. Paulo a Santo Amaro      ItrUos, '"-"'' —-»•—• - -      -   . . 
(lencia _.-       - -    -    , , 

ACTA DA 6a REUNIÃO ORDINÁRIA DA |   .Para jvilar oa perigea daa contrafações   do | 
ASSEMBLÉ\ GERAL DOS  ACCIONIS- 
TAS QUE TEVE LUG \R A 30 DB ABRIL 
DE IfidU, 

Aos 30 de Abril da 1888. á uma hora da tar - 
da, neata cidade da S. Peulo, em o talão do 
Banco de Credito Reel de S. Peulo, para onde 
haviam silo convocaiot oa acclonistat da Com- 
panhia Ctrria da Ferro de S. Paulo a Santo 
Amaro, por annunclos publicados com a devi- 
da antecedência, achando-se presantet quator- 
ze tenhorea acionlttts, por si e por procura- 
dorea representando 1001 (mil o uma) acçSes, 
foi inatallada a tatembláa na fôrma do at-i. 34 
dot estatutos, pelo ar director-aecrotario com - 
mendador Joaé Duarte Rodrigues, na ausência 
do exm. tr. presidente dr, Franciaeo Antônio 
Dutra Rodrigues, que ia acha impedido por 
haver aatumido o cargo de prealdente da pro- 
víncia, a convidou oa tra, accionittaa presentes 
a nomearem o presidenta da reunião. 

Por proposta do ar. Chavea Faria, unanime- 
mente approvada, foi aeclamado presidente da 
aaaembláa geral o ar. coronel Antônio Proott 
Rodovalho, que oeeupando o respectivo lugar 
convidou para servirem de secretários oa ara 
Chavea Faria o commendador Manoel Cotta, 

Prceadeado-ia am seguida á leitura da acta 
da ultima attembláa geral ordinária qua teve 
lugar em 30 da Abril da 1887, foi alia posta 
em dltcufão e ninguém pedindo a palavra, foi 
peita a votei e unanimemente approvada. 

0 ir. pretidtnte da attambláa anaunclando 
qoe te iaproceler á leitura do relatório da dl- 
reeteria, foi proposto que te dispensasse aquel 
Ia leitora por ter tido o relatório distribuído 
impresso, o qve foi unanimemente approvada 

Não aa achando presente nenhum dot mem- 
bros do conselho fiscal, o ir. prealdente con- 
vidou o 1» aecretario a fazer a leitura do pare- 
cer daqualla conselho. 

Foi lido e submettido á diicutaão. 
O tr. director Kuhlmaon pediu a palavra 

para fazer notar o tqolvoco em que incorreu o 
dgno contelho fiscal a propósito da apreciação 
de cmto relativo doa matanaaa a mão da obra 
da construcçio do Matadouro, chamando a at- 
tenção doa tra. aecionittea para a pagina 13 do 
relatório onda aeacha claramente expoato, que, 
o cutto da mão de obra longa de aer maior do 

ue o do material, importou apenaa em 38 »/. 
o cutto total da obra. 
O tr. Chavea Faria pediu a palavra para de- 

clarar que em aeu eonéeitoa directoria era me- 
recedora doa maiores encomios pela constância 
a zelo com que tinha acompanhado aa diffleul- 
dadas que quasl atsobarbaram a companhia a 
tornou bem saliente o fseto de qne elia a tom- 

IO, no intuito da salvaguardar oa intereatei 
Ja companhia, requeren a coneettão do pro- 
longamento de linha atá ao mercado, o qua in- 
contestavelmeota constitua garantia de pro- 
greaie para a em preza. 

Para execução de tal melhoramento é indis- 
pensável empregar todoi oa esforços e o dia 
am quo foram encetados oa trabalhos do pro 
longamente aará também o da salvação com- 
pleta da companhia. 

Estranhou qne o digno conaalho fiscal não 
tivetie externado nenhuma opinião a respeito 
do tal aaiumpto o que o MU—parecer—te 11- 
mitaite a trazer ao conhecimento da asaom- 
bléa o qua alia já aabia pelos balanços da com- 
panhia. 

Por propotito formal ou por omissão Invo- 
luntária, o parecer, de encontra á formula ge- 
ralmente adoptada, não tem conclusSis, pelo 
que pedia licença para apresentar á contidera- 
çio da tatembláa a aegulnta 

PROrOtTA 

«Propomoi, que, aão eonatando do parecer 
do digno contelho fitcal nenhuma concluaio, 
nem tendo tufflsiemo os trea Itena por alie 
epraaantadet no meamo parecer, para julga- 
mento daa contas, delibera a attambláa gorai 
am vista daa minuclosaa informações prestadas 
pala directoria em seu relatório, a peloa balan- 
cei presentes, approvar aa contaa rolativst aot 
asercicioa da 1880 a 1887 e louvar a directoria 
pelo zelo e energia com que tem atraveatado o 
período de dificuldades qua a companhia tem 
vencido. 

S. Paulo, 30 de Abril de 1888.—(Asaignado) 
G. Jofftrt & Lomp.t 

O ir. presidente poa em ditcutião a propôs 
ta o não havendo quem a impugnasse sujeitou- 
a i votação, o foi unanimemente approvada, 
abatendo-te de votar, na forma da lei, oi trt. 
diractoraa pretentet, ficando aaaim approvadaa 
aa coataa aprese tadas pala directoria. 

Devendo fazer-se a elelçio do Conselho Fis- 
cal o ar. Presidente convidou oa acciooiataa 
preaantaa a trazerem a aaaaa aa auaa cadalaa 
com trea nomea para o dito eooselho, indican 
doam cada uma na face exterior o numero de 
votei qua competia a cada eedonuta. 

Foram racabidaa 14 cédulas, aa quaas apara- 
daa deram a seguinte reaultado: Augusto Ka- 
gerah 60 «atoa, commendador Bento José Alvea 
Pereira 64 votos, G. Joppart & Ca 46 votoa, 
coronel Antônio Proost Rodovalho 30 e capi- 
tão Justo Nogueira de Azambuja 3 votoa. 

O ar. presidente proclamou membroa do 
Conselho Fitcal oa trea accionistaa meia vota- 
dos. 

O ar. prsaidanto convidou oa ara. accionlsua 
a apreaaataram quaaeqner indicaçõsa no teati- 
do de se melhorar o estado financeiro da Com- 
panhia. 

Pedia a palavra o ar. director commendador 
Josá Duarte Rodrigues o faz a leitura do tre- 
cho do relatório, a paginaa 18 aebre a ailuação 
financeira da Companhia, declarando qaa eeae 
trecho explicava claramente o estado da em- 
preza, a convidou a aaaembláa a aatudar a re- 
aolver aebre oa meioa qne pudessem obviar aa 
dificaldadaa qaa tanto tem peaado sobro a 
Companbie, epreeaataada a aagalato ladKa^la 
para servir de baae ee meamo eatudo: 

aO capital da Companhia   será elevado  a 
aaiaeeataa contos do raia (ra 60O:0Mf0OOj aait- 
tindo-sa aril e qniabeatae aec6ca novaa da 200f 

• aa valer de 300;000»000 
Eaaa nova emlsaão de acçóes ae dividirá em 

duaa idriaa igoaea a diattactaa; oaaa denomina- 
da de—ecç6ea preferenciatt—gotará do prefe- 
rencia tobre e renda liquida da linha da São 
leaqoim a Sento Amaro o ramal do Matadou- 
ro, atá aa meaimo de 8 •/», o terá áastmada a 

Sgar aoa aetuaea cradorea eby rograpba Iot da 
aapaahia; a oatra ae deaomraará—acçóaa da 

ramal da Mercado a a aaa importância, terá ee- 
pedaloaeata appiceda a coaatracçie do ramal 
«o Villa Mariaaaa aa Mecada 

ooncurreaoia, ficando oa proponentea au 
jtiitort n-i i oeaailo do contraoto a depoaí 
tar n t theaouro provincial, em dinn«iro 
ou tltuloa da dívida publica, quantia 

ou «mbaracoi MS- .«l'>*'»l8<»*« a 10 Jí do preço aceito. 
E' elle também o purgante por tfcel-      Directoria geral de Ob'M publica», S. 
des mulhercae daa crianças. (Paulo, 10 üe Abril de 1888. 

Sfto condiçOea da ooneurrenda • 
1*.   Apreaentaçfio da planta, eUV«|, 

e leccão   tranaveraal   da obra na aaSd 
M

tAi ?Ado' deUl,"« PíMlManTi! aala de 1:10; w,,• 
V.    Deacripçio  do  projecto ge^J 

ubado do calculo daa dlmenMea • da 
eiatencia   daa   partea   eomponentea T 

'ira ;   preacrerendo-ae  4 

de Sallet Oliveira funior, 
Seeretario. 

Bseela  Mttrmaal 

^ui>»o -uviH»,   ««ura uiiuiuta de um «a. 
i o   acima   da   maior enoheute «ea»! 
movei   de  800 kilogrammaa por m,i,„ 

O doutor Ignacio José da Oliveira Arruda, juiz 
de direito « de orphãoa desta Imperial cida- 
de de S. Paulo, aau termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de ar- 

rendamento, com o praso de vinte diaa o aa 
trea praçaa do eatylo, virem que, diapemadM 
ot pregões, o porteira doi auditórios, Josá Se- 
bastião Pereira, ou quem tuat vetei fizer, tra- 
rá á publica praça de arrendamento, áquem 
mala der a maior lanço offerecer, em o dia vin- 
te o quatro do corrente, quinta-feira, ás onze 
horas da manhã, cm á porta da caaa de minha 
residência, á travesta da Sá numero d-us, 
uma casa térrea com uma porta o duaa janal- 
las, sita á rua Seta da Abril, tob numero qua- 
renta e tret, (placa) da fraguezia da Consola- 
ção, pelo tampa de cinoa annot, E para que 
chegue ao conhecimento de todoi, mandei ex- 
pedir o presente e mala doua de igual theor, 
que terão afixadot not lugaret da costumo e 
publ - ado pela imprenta. Dado a passado nei- 
ta imperlil cidade S. Paulo, aoa 30 da Abril 
de 1888. Eu, Joã J Baptiata da Azevedo Mar- 
Íuea, eterevente juramentado, o eacrevi, a eu, 

uão Felinto Tourinho da Oliveira, escrivão de 
orphàos subscrevi, Ignacio José de Oliveira 
Arruda. 3—3 
' Em virtude do que dispõe o art. 68 do re- 

gulamento que baixou com o decreto a. 0554 
de 3 de Fevereiro de 1886, a latpectoria Geral 
da Hyglene faz publico pelo prazo de 8 diaa 
que o cidadão Alipio Pereira de Cattilho lha 
dirigiu a aeguinte petição com documentos quo 
aatikfazam aa exigências do art. 65 do citado 
regulamento. 
.^«Alipio Pereira de Castilho, achando-ae ha- 

bilitado para montar e gerir uma pharmacia, 
como provam ot documentos qua tem a honra 
de apresentar a v. exc. e tendo o aupplicaate 
comprado a pharmacia pertencente ao pratico 
licenciado Augusta da Oliveira, na frtgueaia 
de Porto Ferreira, única que exista na referi- 
da fregucaia, reapeitosamenta requer a v. esc 
se digna conceder licença ao suppücanta afim 
de poder reabrir a gerir a mencionada phar- 
macia, a qual á da impreacindivel necessidade 
naquella fregueila.—Asalm, e como á de justi- 
ça. E. R. M. Porto ferreira em 37 da Abril 
de 18d8 —Alipio "Pereira de Castilho. Sobre 
uma eatampilha da 300 ráia.a 

E declara que ai nesse prato nenhum phar- 
macautico formado lhe communicar ou á Int- 
pectona da Hygiane da província de S. Paulo 
a resolução ae estabelecer pharmacia na cita' 
da localidade, concederá ao pratico a licença 
requerida. 

Inspsctoria Geral de Hyglene, 31 da Abril da 
18t£.—Dr. Pedro Ajfonso de Carvalho, aacteta- 
rw.  8-3 
Inapeotoríã OeraJ|dLê Hyglene 

Em virtude do qua dispS a o art. 66do regu- 
lamento que baixou com o decreto n. 6St, de 3 
de Fevereiro da 1886, a Inspsctoria Geral do 
Hygiane faz publico, paio prazo de 8 dias, quo 
o cidadão Francisco do Carmo Filho, lhe diri- 
giu a aeguinte petição com documentos quo aa- 
tiafaasm aa exigências da art. 65 do citada re- 
gulamento : 

■ Diz Francisco do Carmo Filho que tendo 
requerido a v. exc. a transferencia da aua li- 
cença para ter pharmacia na cidade de S. Ro- 
que, pata cata cidade de Bragança, ambas aa 
província da S. Paulo, a coma tenha T. esc. 
mandado por despacho de 16 de Março ultimo, 
quo o tupplicame tatitfisessa a exigência do 
art 05 da regulamento ultimo da Inspactoria 
da Hyglene, o bem assim juntasse attestado do 
dr. inspector de hyglene am S. Paulo o da câ- 
mara municipal desta cidade, declarando casei 
atteitaJoa quo nenhuma pharmacia eslsia neata 10—3 
cidade, dirigida por pharaa:autica formado ei>}j|  
pratico licenciado, o supplicante, cumprindo o 
venerando despacho, mostra quo i continuação 
da pharmacia Bragantina, noa termoa do artigo 
65 do elude regulameatj á de publica aecaa- 
sidsda, a isto tem provado o lupplicaate com 
attestados unanimes da câmara municipal a de 
outras autoridades locaea 

quadralo de entrado"^ POr ■*• 
8*. O   preço   total   «té o  magimo J. 

o0:000#0d0   comprehendidoa   M ISIÍI 
daa cabeceiras ; w 

4-*. O praso de começo a eoncltuloia. 
t. ..balhoa. *" 

Aa   propoataa   aertp entreguM nMta 
directoria,   em oarta fechada, oompeteD 
temente   Belladaa,   oom aa firma» reco 
uhecidase  nu   invólucro trarão o nomi 
Jo  proponente   e deaignaçto do 

Oa 
tervi- 

CONCURSO 
De ordem do exm. revra. sr. conego 

Manoel Vicente da Silva, director da Es- 
cola Normal, segundo reaoluçfto do go- 
verno de VI) doote mes, acha-se de novo j ja 

aberta noa termoa .do "t- 1W do M»«d»- ojto priÉirtoüS^ M «i hibilitlZ1! 
mento de 8 de Janeiro de 1887. a insonp.\, M£ ^^ ' 0C0MÍ|to J£H*S 
ç&o para o concurso da cadeira de dese- » depoaitarem no theeourb pròvincW 
nho e calhgraphia do aexo feminino dea-1 „„, £nht)it0 ou titllloi ám diJu™^ • 
to Escola polo praso de 90 dias, a contar c. quwltia e(laÍTalente , 10 x&Z 
da data do presente elital. ço aceito, sujeitondo-se is demais wndii Só   podem   cone-rrer, segundo o art. Zg,, ^«uin^t^,,, "••woonai- 
40. senhoras brasileiras, natas ou natu-, Directoria geral da obras publicaa 8 
"ll"d»9- Panlo. 17 de Abril de 1888. V ' 8• Art.41 A inscripçfto será feita exhibin- 
do a candidata os seguintes documen- 
tos : 

1*) Oertid&o de baptismo ou documen- 
to equivalente, 

2*) Polha corrida tirada no logar de 
aua resideooia. 

8*) Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da Escola Normal, 35 de 

Abril de 1888. 
O professor servindo de secretario in- 

terino, Thomaz Augusto Ribeiro de 
Uma. 80—1 

Seeretarla da caverna 

F, d» Sallet OUvtira Jmior. 
80-0 Secretario, 

De ordem de s. exc. o sr. dr. vice-pre- 
sidente   da   província faço publico que 
acham-se em conourao, pelo praso de 80 
dias a contar da presente data, dons lo- 
gares vagos de amanuense   deata secre- 
taria. 

Na conformidade do disposto no arti 
go 41 do regulamento de 30 de Abril ul 
timo,  ninguém   será  admittido ao dito 
concurso sem provar : 

1* calligraphia regular ; 
3* bom comportamento ; 
S* Boa ssüde e certificado de vaccina- 

çfto, de confurmidade com o § único do 
art 11 das instrucçOes regulamentarea 
de 30 de Abril do corrente anno. 

4' idide maior de 18 annos. 
A coadiç&o de saúde será provadacom 

atteatado de 3 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com folha 
corrida e attestados do purocho e autori- 
dades polieiaes e criminaes. 

As matérias exigidas, de acofirdo com 
o citido regulamento slo : 

Lirgoa e grammatica nacional. 
Arithmetica até logarithmos. 
Oecgraphia   e   Historia do Brasil em 

geral e especialmente da proviocia de S 
Paulo. 

Língua francesa (grammatica, leitura 
e versão). 

Conhecimento pratico do serviço da 
repartição. 

E para constar mandou o mesmo exm 
sr. dr. vice-presidente da província Ia 
vrar e publicar   o presente edital, que 
vae por mim asaignado. 

Secretaria do governo da província de 
S. Paulo, 3 de Maio de 1888. 

O aecretario da província, 
Estevam Leão Howmul 

Mervlça de itaMasems m» balam 
eatabeleelda aebre e rle Pa- 
rabyba,Janlaa Villa da Ba- 
emtmm. 
Pela repartição  de obras publicasse 

, t'im"a"indarõ'súp- 'fu aciente qne recebem se propostas até 
plieante provado que neata cidade nio exltte o dia 37  de  Maio  próximo futuro,   ao 
nenhuma pharmacia dirigida por pharmaceu- m^.,!,,,   para   contratar-se   o 

formado, maa ano oxittom troa duisldaa-_.<___ j~.r • 
praticoa. 

«Io, 9 da Maio. 

. I- *?   Humberto I visitou Sua Sintididi 
Leio XIII. A entrevista foi affectuota. 

O príncipe de Biimark acha-te enfermo, UM 
cado da rbeumetltmo. 

O attado do Imperador da Allemanha sa- 
gra vs-se, em conseqüência de umabcaisoos 
gargente. Machensie affirma qoe ale ha eipi- 
rança de aalval-o. 

Telegrammss da Millo noticiam qua o etti. 
do de S. M. o Imperador aggrava-ta. Foram 
convidados ot celebraa proleasores Chtrcot e 
Semala para uma conferência. Sfo trates as 
appreheniôas relativas ao catado de Sua Ms- 
geatade. 

Abriram-se ot trabalhes leglilativoi da Ri* 
publica Argentina. 

A Imprenta da corte, unanime, applsudi o 
projecto de abeliçlo. 

Hoje ao maio dia ha despacho imperial. 

Rio, Ode Maio, «noite 

Houve um tremor da terra no Jeplo. 

O general Boulsnger foi eleito ccmelheiio 
municipal de Lille. 

Eití gravemente doente o leaader Barlo da 
Leopoldina. 

No tenado alo gouva satiio. 

A ctmara doa deputados discutiu hoje o pro- 
peto da tbolifio da eacravidio, a resolveu fa- 
zer sasaio amanhã para contlnuaçlo desta du- 
cuaa'o 

O projecto do sr deputado Pdro Luiz abo- 
lindo oa o atigot eorporaos na armada não foi 
admittido a discussão 

Tomou aaaento o deputada sr. César Z- ms. 
Fo approvado om 9a discustio por grande 

maioria o projecto de abolido. Foi tamtem ep- 
provada a emenda do er. Areujo Góes, contan- 
do desde já a data da lei. 

serviço tico formado, maa qne existem troa dttigldaa-„,!_-íJJ-J-_„.   ,„„â„.^   .    .„ ._ 
O supplicante raspaitoaawn».*81™» indicado pelo tempo de um anno. 

pendera e v.axc, qne por oata petição nio {    As propostas, dentro do  praso. serio 

r parto da hoarada 
ede da meaaa ma- 

S. Panlo, 9 da Melo do 1888. 

LcosKto aa CaavALtio. 

O começo do inverno 
OU a expeneacta qned • caminho cana daa 

eaititsjgai, br—cliiiea oéêmam inHesaii 
inoeempre aOsesSeoa pnlmfim oom  aa  ter- 

Jmkmmeao ranqnMIaa  q«« do ma-tyrto 
para a hameaidaéa.paiam lado wrá curado do 

r> a* com aa pilalaa Sodoriltcaa o po ta- 
Meadee. O grand* eonaomo o a pro- 

earadotadas aapartcad a prova evidansM .do 
bom affito deetaa pUalaa Oa Pda 
haairrhiiHsi já aada pordemais **,mm™ 
peiaa caraa qoo Mirtiasaia esdo fazoada 

pectlvas acfta da pralareaciã'sobre a nada 
do dito ramal até ao aaaximo de 8 •/. edaga- 
rantia do . lat»*. da rcepeeava 

liaha O materUI rodaau 
expUcoa a. a. qoo, ao a ae- 

a JaiMca^io apraianiiila, 
  -  ^i 

vemraquerar licoafa pira abnr pixrmaciana.entreguea neata directoria em  carta fe- 
íi^i? d*. «r-!R;ç■, mM *** p^,' ?' •,,,1

í•,•■- ehada, competentemente selladas,   cem cia.da aua licença para que  possa assumir a dl-i.a fi'.. _!,„_i,..iJ.. . i-aj.rüT'  «T_ 
recção o gerencia da .Phariacia Bragantinaa  •• firmas reconhecidas; mdicarto no in 
qua se acha am liquidação per fallocimeato do ▼olncro o nome do proponente  e serviço 
aado gerente José Francisco Pinto Martlna, ao qual propCe-ie. Oi proiwnentea   m«n 
M^V^^HSSS^lS^t^Sí elonarâoem SUM proposta,  o kcal de 
^iatoM?SuS. eMiT^r freg^d; •<»•,«•««»«««•. o preço por extenso pelo 
cidade, a Uso não só por dispftr da grande sor- qnal se obrigam a executar o aer viço, 
timento do drogas como lambam por aar a mala incl taive a   eonservaçko   e reptroa  da 
•?,,'«,.d?_1.a»*r« «^te aaaim qne a caawra mu- balsa durante a exeençfto  do contraoto, 
oleipal do lugar qoo conhece directameote de 
aana iataroseoe tem pastado por unanlmldadi 
de votoa todos oe atteaudoe pedidos a aa mala 
honroaaa inforaaçfiaa a declarando do publica 
aaeaaaidada a cenunusçio daaaa pharmacia et 
ddade do Bragança, cuja popul-çâo é de 
30000 almas. 

qne será feito segundo  as preeeripçOes 
do regulamento vigante 

Declara-ae que as propostas serio 
abertaa em seguida ao encerramento da 
eonearreneia e qne o serviço será eoutra- 

Em vista. pois. dos documentos apresentados, tado até O preço máximo de um conto 
das alirgiçSaa feitas e do ínteresie láo pronun- seis centos noventa • oitj mil réis 
cUdo da câmara muaidpel a favor da praten-   f|-1)981000 1 
çio do aupplicaate v. eae ao dlgaari attaadar '  niM««««l»«...l A. -v— .«VK-. 
ao preaeata p-d.do. - E R. M í- Bragança, 9      mmMímgntli da obras publicas, 
da Abril da IKé.-Franeiico é» Carmo Filho ê 
Sobro ama aaumpllka da »»réis. i 

E declara qne ai aeaae praao nonham phar- 

S. Panlo. 37 do Abril de 1888. 
F. do Sallet  Olivnra JuHior, 

Secretario. 

do 

maceniieo fermado lha commualcar eu á Ina- 
pactoria de Hygieaa da província da S. Pauloa 
raeolnçio de «stabelecer   pbaru ada na citada 
saattof*' €*e-wá *• P""*0 ' Ucta^ '••     D*«» Io cumprimento ao art. 60 $ l 
'"toagoiioria Geral de Hygiaae, 71 do Abril «>*£**» Pftnras  munieipaeo, i 
da lt88. -Or. Ptdre Affunto dt Jsrvalho. te-    deolner ao deposito publico, ama 
craiaTto. g-a do cor pollo d« rato claro, erina grande, 

mm Jg rcieOai eiEa B ■ããiui í0"'* * com "'gnaee do amios do earao- 
•bre • ria Parabjrba asa elda- *\ „   , 

de de «ImaratlaameSA Qum ae julgar com direito ao meamo 
animal, queira mandar retiral-o pagan- 

Pola   repartição  de obras publicas se «•<>• «nnltoe maw deepoiaa, pou que fin 
fas «ciente que raeebem se propo.taa até Ao 0 P'**0 de ' 'ÍM ••,* P0**0 •■» hut* 
o dia 11 de Maio próximo fotoro, ao Pablie*>* 4a*11*^1"!^ BB dia71oeor- 
meio dia. para a aseençto daa ob^as nei- rento> M mmo iim'  na porta do paço da 

| ma iniieadas, orçadas ao valor de ra  oatnara manidpal. 
**tíSSUSf£ÍSrSS!ZSSZ\ l»-a»l«Of aerviaJi> de base 4 eoaeur-     8- p*^> 4 io Maio da 1888. 

iZS^m o d35^aa•., '«ei» o orçsmKttto o espwilleoçio   da S-íff*1, 

O et. Ckavae Faria pedia da novo a pelevrn I trabalhja eoj J exame é aa moama repar- i. C. aa Saala Sarinra 
fttm carroktrar qaanlo amaa tiahe dato am' tiçfto f*e i!ta<l ■ aoa int-.-Maad .a. 
relaçio é directoria da campaaMa, eaaeiliraa*{     ^ p ■ jp i-t» , lontro An pras->.se-io ên- 
do ano a m Itc.çlo aprcseatsda pelo ar. ihroe- ' . r- "- —   ii—----:- l~. * !T" TUr 
SorVtre.a-lo .mba exacumeote ineõftcar o tregma oaata direetona om oartafeeha- 
aaa coda de peataar a propea aoo: tzcrtleaia d», oomp^tantameate aelU-?a , com <w 
a aaaambidaaMdiraçiodoar. mrecter aacieia ;irmaa reconheeidaa e ao involnera t-a- 
'**' *"_*?*■ f ^iraeiaria aaiaslaoda a promav^ rio <> noom   do   p-opon-í u-» inioaçio 

ente approvado. 
'   a tratar o ' y»     Os proponentes   meaõenario 

Pai» ropartiçio de obra* pablii 
lea aciente aoa raerbem-M propõst 
■ dia 1*do Junho vindouro, ao meio dia, 

m 6»otratar-je a eoastraeçio di 
ponte do saperstraetara metatlf ca, 
eoeon -o. - j>ilai»a   Je p«<ira s bre o rio 

Cambio a 2« 1/9, firma. 
Café inalterado. 

(Oe Centre Telegraphico ia Imprensa). 

OOMBCBlROIAXa 

•entoe. 9 da Maio 

VanJaram-te 4,430 taccat da café. 
Vanderam-sa 1000 aaccaa ao preca de i|0(N. 
Marcado estável. 
Ezittcncia 1918,000 taceai. 

Embarcaram pare oa  Ettadoa-Uoldot XMO 
aaccai, a para a Europa 691. 

Cambio 94 1/9. 

(Do notti ttrretpmsienli) 

AVISOS 
Dr. A.x-otxer> ãm OeaUllao 

MEDICO 
COOTOLTOIUO a aaataoacu: Rna do Priu-ípa 

slcatiu CarsOALioaoca: Febrea aa aeral. aoli 
Io peito o do caraçio. 

ComoLTaa: da 1 és 9 horae Chamados a 
qnaiquar Sora. 

Adwaweala. iQ âdvõg^dõTorlnoA. 
"igueira d'Agaiar, tam seu escr.ptoriO 4 
Ira reasa da A n. t. BMÍ4oBdarn» 4ri» 
:ot»l.  10. 
oiinioa    naedloo oix-aaretoa « 

davartoa dodr. J. R. Al-riaa.--Ba> 
C2,JÍÍ!Í?•:'wíí,,Ç.•, 

a. 99 Cooaahaedae 1 áa 9. 
do S 

doa 19 ia9da tardo. 

■Dr.L«ê 
p< Uo.tamoa.ecajahasdae 10 és 131 
da maabi. chamadas a qiialqaar h« 
na Droga-ia Ontral Homaepalluea, Uf 
fodoi'. B«««. n.W. 

CaaaeittidaitéaOedealéaé. 



-,   Mitrgarltl*, medico,   tem    o 
MM»'10"0 " rU'^eae'a k rUa ^ ' ^e' 

' | Otorio n.  68, onde atuada a cba- 
[oi» qualquer hora, «t ik contiultu 
a ái 11 d» m*ahi.   
g fpSSSê JBSSSL medico ex 

uúrnod» oüoioa   do  DroftHor Torraa 
■S ...m a da o*«a de saúde doa dn. Cat- 
iffi Marinho e Werneek. 
I CoMultorio, Largo do Palácio n. 7, do 
LIíQ dia aa 8 horaf. 
"BÜildenoia rua de S. Joto a. 18. 
rC|S B GHBB8 S PS SS53D5 RS&S 

|*|.ygá.niaBphH«nUWA. 
■ 'ÃdvÕga**0'"" 0   '''^ i>alBPh'1o Manoel M M diC»f»«W>o, adf ogado com oa irt. eoa. 

juiro Duirl« de Aiavado a dr. JoKo Muiit«i. 
I «i 1* » 3a initanala, * ma da S. Bento n. M. 
("xitiade a ehaaiadoi para qaalquar pauto da 

i Dentes a 3^000 
Bi<:srdo LeBo Sabão, cirur^Ho dan- 

Mala da Casa Imperial, apiroTado « ha- 
bilitado com carta pela Faculdade dr 
Medicina do Ru, de Janeiru, reduiiu QI 
prrçoa de euaa operaeOea dentárias d 
hoie em diante á tabeliã seguinte - 
Oollocaçiode dentee cada um 
EitraoçBo de um dente ou rulg 
Obturaçto a platina 

.Dito a omo   artificial 
{A base de ruleanite 

Gabinete • morada—Bua da 
^P» M (2p.! 

81000 
11000 
IfOOO 
1I0Ü0 

tJIOÜÜ 
Liberda- 
i.)   6—1 

Mnel»1 ■ 
Bio Claro 

ADVOOA.DO 
InObâebaralAfrodUíoVIdlgal pôde tar pro- 
IRitíodai 10 boraa ao maio-dla em tau aacrlp- 
l^lto âruâdâBoa-VUttn. 18, demaahl, a do 
■ «rdtniciii da tua  raildancia,   no largo de 
l?Sichen.aO.  

•TlolmmtimM do p*Uo • do oora- 
r-MEDICO.— O dr. Marco*  Arruda ma. 

Mu contnltorio a resldeaeta para o largo 
F i S< o. i), onda tltanda a chamado* a qual- 
I iLrkora a di eeaaitltaa das 7 áa 9 da manhl 
!í ií» 3 da tarde. 1  Chtmadoi pelo talehona a. 4». 

Os «trak Flrmlano d 
Pinto ■ 

• ACon 

Joio Bspciatai de fOltvolra 
JPontoado 

Adregam neita cidade e  eoa lugares TW- 
ahea. D 

("«•aí*») an_B 
MÍ Rua da Bea Morte, a. 91 prcelaate da 

uma pequena criada ou um critdo. 8—8 

ANNUNCIOS 

ajáEie 

T 
Ot empregados da Reeabederla da Capital, 

■rttoi a memória do finado Conde do Parna- 
Mbs, mandiea rasar uma missa no dia 13 de 
rorrente 7° dia de «eu faUaeimanta,na igraia do 
Rtitrio asShoraa da manhi, para cujo acto 
(oaridtm a todo* es parsntaa e amigo* de tio 
Ulnitre paulista. 

r 
COXDB BO PABMABYBA 

Oi empregadoa da Secretaria da Initrueçlo 
Publica miadtm celebrar na igreja de Sinta 
Theren, ne dia 19 de corrente, á* 9 hora* da 
tiabã,uma miaaa c&mlibiram* pelo eterno 
dHcacço da alma de finado asm. Oondo do 
ParnabytMt a para auiiiirem-n'* convi- 
dim • todo* o* amigo* do banamcrltopauUste, 
ui quass protestam aatacipsmente aua gratl- 
dlo. 

São Paulo, » de Maio da 18S8. 9-1 

Medico 
p. Fernando de 

Residência, Alameda do Triumpho n 
I, canto da rua Duque de Cezias. Cha- 
mados a qualquer  hora.    Telephone n 
20. 8oJ_17 

Medico e  pharraaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas aa faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório na ru* 4m Tiioa«ur« a. •, 
■•brado, domei* dia aa S dn «ar- 
de e a sua residência para o lars* da 
Aranehe a. 8B. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e syphiliticas. Gratla 
brea AO-80 

0 •dvorado 
Dr. Bento GtelTfio da Costa e SiWa par- 

ieipa aos seos amigos e clientes que mu- 
ou seu eacriptorio para à 20—19 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
8. PAULA 

t 
Limeira 

Oondo do Paraa&yba 
Odiractoilo do partido comarvador deita 

ildide, convida aoa «tu» amigoi para aaiiiti 
no uma mina com Mtra-mt que por alma do 
tudo Conde de Paraahyba, aará renda, ao 
dii 12 do corrente, aetimo di* do fallaelmanto 
duualla illuitra cldadio. ét B horn da manhã, 
it Igreja mattis. 

Umelra.SdeMsiedelfieS. 
mm 

t 
Sociedade Promotora de 

Immigração 
Os empregados desta sociedade, man- 

dam celebrar uma missa na igreja de 
8.Pedro,sabbaáo,l2 do corre .t ,ás 8 1x2 
consagrada ao wpirito do ez-direetor dr. 
iatoala da Quelraa Tellea, Conde 
do Parnabyba, commemorando o 
psnamento. 

S. Paulo, 7 de Maio de 1888. 

seu 

t 
Antônio Franeiieo da SUva PoeiMealo fis 

Mlebrar,aa igreja de Noaaa Senhora doi Ra- 
■edieaaa aeztt^faira 11 doeerrsateaaSM, a 
Süus do 1» dia para deacaace da alma de aua pre- 
ndi Ir ml Maroollina Barbara da 
MUva, Convida áaaut parente* a pessoas de 
•a* iminda bem cômoda finada,pira aniiti' 
Na Mie aete de caridade reUriie, 

Dr.OamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 
Bealdenelal 

■ | Bua da Prlnelpe,18 
Ceaanltarlal 

Consultas, d8« 8 ás 9 horas da menhã 
e das 2 is 8 da tarde. 30—23 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Tolopnone ia» 

Companhia Ttuana 
DIVIDENDOS 

Por ordem da directoria faço publico 
que do dia 7 do c errante em deante,nes- 
te escriptorio, e do dia 8 no esoriptono 
de Ytú, se pagarto os dividendos aos 
sccíonistas do tronco desta companhia, 
relatiTos ao  ultimo   semestre de 1887, 

S. Paulo, Escriptorio Central da Com- 
panhia Ttuana, 5 de Maio de 1888. 

O secretario da companhia, 
8—3 Pedro Aranha. 

Sie Paulo, 8 da Maio da 18 3-9 

DReWMMODECmO 
MEDICO B OPERADOR 

ESPECIALIDADE 
■M 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approTado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
ruaioti Bonifácio n. /C (antiga ma do 
OuTidor) « aeceita chamados por eecripto 
• qualquer hora, tanto em sen consultó- 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. I. 

Aeeeita também chamados para o in 
tarior da proTinda. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
oualquer doente.       40—85 4* e aab,. 

Oondo do JPaurnabjrba 

O dr. eecraurio da província, cffldal-aiior. O dr. esereterie de província, cffldal-aiior, 
chete de MC«ia e dameii aapregidoi da M- ' 
crenrla de geterno, pasaroaes pele infaaato' 
faaaaaato de eaa. ar. Ceada da Paiaebyba t 
• pato* é memória da Ulaam panUiu, man> < 
«aataUbrar «asa mina cem Ub*ra-m4. pele. 
dnnuoataraedeiaaalma. aarfraia da Or-' 
bn S> do Canse. 4e 8 kwaijda aaaki da aa-' 
Pada>Mra, dia 14 da corranta. i 

E para aaee acw de railgiio. earldada a ra- 
CMbadnaate, eoavidam atodoase amigo* a 
^ajredotae de Coada da Paraahyba. enteei-. 
|uds,de^i«.asMtniMaaiodaa aqoal- 
■» qie rsneiiscw sa. t 

S Paulo,ide Maàade 1W8 4-8 

Loteria da província 
A 1* série da loteria n.  133, rerá ex- 

trahida aabbado, 13 do  corrente,  ki 2 
horas da tarde. 

S.Paulo, 8 de Maio de 1888. 
O thesr ureiro. 

Bento Joti Alvt* Pereira. 

M praça 
•Uvoira. LOana * 

«•jaaperananon atear. M aeta leoaecloooomaadíttf ■• _. k^- 
r^MMMaadaOlHeira, pefodoiaa captttl 
'■aerae. eaadaaaaAs a aieme l'oa com o 
noaoraaadaaaaado Orando  Di*o- 

Companhia Somcabana 
Fará os devidos fins faço publico que 

■o dia 3 do corrente seià aberta ao tra- 
fego a eataçio de Alambarv no prolon- 
gamento 4 Botucatd, sahindo o trem as 
7 horas da manbi a chegando 4s 5 da 
tarda. 

Iopector geral. 

I 

•**>la. na Ofrarta a. 1 e largo da Sd a.  2, 
"■••«sciea abaiaa aiaigo****. i 

S. Paala, 11 da Abril d" 1«8 ! 
*—Mlítn* <Hi9*ir; ceamaeiiwtla.' 
4"fta«a*SMM« 5>IMI>«. tolUari». 

H Ug«-S9 
""• piaaoe em e*aa da Migurl de Tnl- 
""i eoneeitador a alaadsr do   piaaoa. 

Um boa terreno no Largo da LiWda- 
de; para  informações na rua DirnU n 
fi.Caea de Praetas. S-2 
ALFAIAtARIA  DO ÜLÜBO 

"• *• 8. Joio a. 11. daa 8 4< IO da aa- 
^«•«•«Atfdaacit» »-» 

Parüdpasasaeasanifoaa fríauaaa» ao. 
■odd me da rae da laparafis a. Zt, r-*" '- 
para a taa Jofc Alfredo a. 19 (bdrlra 

,.'• 

nesea aai 
da raa da laperafis a. Zl. M*r»<!o, 

■"  Vira da Mor. 

Strt0m Dias ét Cmnks. 

Companhia Cantareira e Bxgottos 
»' dividenda de aef «íMI pre> 

frreaeiaea 
D* ordem de direciona daata compaabla eoa- 

vido o* tri. acclunlitai, a viram ao aaorlptorin, 
amiodoeoa dlei utei*, d** U horn da m.iibí 
Uiiié urda, ncebar o* dividendo* de «uai 
accoa* prefarenciaee. 

Bicrlplorlo da Companbla Ca .lareira 
gotoa. S Paulo, 18 da Abril de 1888. 

10-8 J.Bryan,   Oorewta 

Es- 

Vendi-ia da 1« qualidade a 90 r* o o klle aa 
Iraveata de Mareado a. 4. 6-3 alt. 

-$& 

^das^ 

Telhas a lOOSOOO Sfe 

O milhuiro em S. Paulo 4 Estaçto da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedraa do alvenaria bruta. 
Pedraa de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedo.*, cssealbo o alvenaria 
faceada. 

Tyalaw comiaune, imprensados, fu- 
rados e molduradoa. 

Arêa fina para fundiçfio. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal extínnta. 40 22 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho 4 G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

E. F. S. Paulo e Rio 
Tendo-se iniciado, a 1* do corrente, o 

serviço de trafego mutuo entre esta es- 
tiada e a Minas e Rio, s5o despachada! 
e recebidas encommendas e mercadorias; 
emittidos bilhetes de passagens, tendo 
os de ida e volta para Soledade, Contou- 
das e Três CoraçO?s, valor por 40 dias ; 
tiansmittidos e recebidos telegrammas, 
direetamente, entre quaesqner estações 
dts duas estradas. 

Sfto Paulo, 3 de Maio de 1888, 
C. 6. Nogtuira, 

Chefe do trafego. 
5—3   (d. 3 em 8 j.) 

áèiáiièièèiuàèààftàièèiá 
IC» DAS VASEUNA* FRANCEZAti 

PÉTBJBÕXdINE 
MHMI H «nu, tmm a rmiae, HM UM 

JMeir —' 
i ajwsaaa 

1   A PBTMOLMB N VAaBLINA IHAHOtXA 

• —Êmmf ii« VioilHi _ 

iêêáiiiêáèiâtáâiêêiièftè 

Theatro Sa José 
GRANDE COMPANHIA 

UK 
VfBHA-CttMMt ICOPBMBTAM 

DO 

Theatro SanfAnna da Corte 

EiPREZá HELLER 

Quinta-feira 10 de Maio de 1888 
•• réella de 

Pstréa dss actrites 
leie. Maaaart 

U. iaabel *erte 
D. AlIverU 

Wepre.entar-ge ha pela primeira vei 
nesta capital a opera-cómica fauUstica 
de grande espectaculo em 1 prolcgo, 2 
setns o 7 qna tros, de Viço Radi, traduc- 
sKo do dr. Moreira Sampaio, musica do 
festejado maestro B. Ramieiri 

0 
Peraonasena 

V^Sfc 

El-rei Satanai I, sr. Polero 
D. Comelio, sr. Guilherme 
Polichinello, sr. Vasquos. 
D. Felii, sr. Peixoto 
D. Pancracio  (secretario da O. Come- 

lio, sr. Arêas 
0 alcaide, sr. Mesquita 
Phosphoriel (ministro), D.   Uerminia 
D.   Leonor   (mulher   de D. Comelio) 

Mme. Massart 
Colombeira (mulher de D. Pancracio), 

D. Isabel Porto 
▲ virtude, Mme. Delsol 
A innocencia, D. Eufraria 
Satanino, D. Osrolina 
A mulher   do alcaide, D.   Rosa San 

tos 
0 meirinho, sr. Nino 
1 * ministro, sr. Leonardo 
2- ministro, sr. Barros 
O eommandante de bombeiros, sr. Na 

saret 
O mestre escola, sr. Leonardo 
O medico, sr. Vlllar 
Ô boticário, sr. Barros 
O droguista, sr. Martins 
O repotteiro, sr. Naiartt 
0 Oram, N. N. 

Miniatros,  cortcifios, psgena de S. M 
o Diabo,  Burgueies, camponeses e cam- 

oneiss.   As  virtudes theologaes, car- 
eaes, guardas de Satanaz, etc. 

Titulada*  quadras 

1 Partida para aterra. 
2 A ilha virgem. 
3 O banquete. 
4 A ama e a criança. 
5 O relógio. 
6 A tentaçfts. 
7 Apotheose—Triumpha a virtude 
A musica é ensaiada pelo maestro Mi- 

guel Cardoso e o professor Tavares. 
\    Oa seenaries novos sio devidos ao ha- 
! bil pincel do distineto scenographo Car- 
• rancine. 
I    Os vestuários sio todos novos e riquis- 
' simos,   feitoa   nas   offloinas do theatro 
. Sant'Anna, por Mme. Victorina Peianna 
rsob a direcçfto do sr. Lisboa. 
i    Todos oa   adereços novos, feitos tam- 
I bem nas officinas de theatro sob a direc- 
; ç&o dos srs. Jcsé Diaa e Jardim. 

i Misc-en-scene do artista IBLLBR 

^nn^O PAULISTANO   10 de Maio <e 1888 

CASA BANCARIA 

ProTriacia de S. Paulo 
IM 

Até novo avião, vigorará 
ros, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sallo por o 

8 a 4 meses        o 5í 
fi a 6 mimirn         6 % 
7 a 9 meses 6 1/2 Vi 

aasta Casa Bancaria a seguinte tabeliã da iu • 
r oonta da Casa Bancaria. 

12 
S. Paulo, 24 do Abril do 1888. (8 p. s 20—t (8 p. a. 4" 6' • dom.) 

ATTENÇAO 
ARTIFICIAL 

Baínit Marca «Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume compOe-se na maior parte de potasaa, como também o café e po 
isso é o único estrume efflcai para aa plantações de café. 

O cafeieiro extrahe da terra a potassa em grande quantidade, e para que a 
terra nlo aej* em poucos annos completamente exhaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir à 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possuo em 
tio grandes proporções como o 

KA1NIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto jà se emprega com grandes vantagens em todos os paizes que 

cultivam o café e muitos fasendeiros brasileiros tem auferido resultados aorpre - 
hendentes pela applicaçio deste estrume.que deve forçosamente achar geral accei- 
taçio. 

Os únicos sffentes para a venda nesta província sio os srs. Victor Nothmann 
da Comp.—Rua de S. Bento n. 40 que convidam todos os interessados nos benefí- 
cios da lavoura do café, 4 visital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR N0THMA1 & CINP. 
Rua de S. Bento, 49 
 g. wãm*®  

XAROPEOECARACOES 
Ma mêli ét clneoult aniwa em pnlloo a mHHIn. • yamt/a meaatrd raaiMto «alt «BM< ew a carteai 

CMlra at Irrlltçttt dê ptit». 
f' CUKtlll, I, attidllw. 

Kslo Xarope, da aabor mcullenuj. é de ama 
poderosa cnicacla contra aa frrlfar*» da 
Uar^nnta e do frita, Fliutile; TMMI 
raSeMe, Cmlurrkm A^mluou Ckrémiem. 

raanuda MORC. rtat-talti-Ciirli irnao) 
A. aeaaawa, o.nm • eaccnMr 

Km s. Paulo: aaaiiH iam a f. 

A'a 81|« heraa. 

á venda na Casa Os bilhetes 
Garraux. 

PRBQOS 
Camarotes da 1*0 2* ordem.   . 161000 
Camarotes de 8' ordem .    .    . 81000 
Poltronar  81000 
Cadeiras  31000 
Galeria  IfOOO 

AMANBAN 
Recita extraordinária, a peça será an- 

nuneiada noa jornaes da tarde a durante 
o dia no cartas da Casa Garraux. 

UNHA "CLAffi" 

PELLETIERINAl 

AVINHOA 
X^PTesm-lanüa^^ 

iViNH0( 
'TMia-fclrilm 

OBFflESNB 
. /Ca/»* uêimilumt} 

liu—wwwmcassw— 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

: fino «i k mi 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(1 d. a. 1 n.) 80—7 

CamiÉos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothmann&C. 

■■aaTails. "' 

MIA DE S. BENTO l Í5-S. PAULO 
únicos agentes para eaU provincia da importante fabrica BeeaaYllle alné, rm 
VMM Ummrg (França) chamam a attençio do cjmmereio a dos srs. fasendeiros 
sobre oa afamadoa 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
4 fornecidos   por   esta   fabrica para todos oa paises do mnndo/e também para o 
Irasil a para aeta provinda. 

As vantagens dastas caminhas de forro portáteis sto mnito*palpaveia, eubstí- 
tuindo animaea a braço»,  mormente nesta época da transformado do trabalho. 

em qualquer termo o a romoçio para outro lu- 

trabalho oa produetos da fabri- 

A installaçio pode  se 
garéfadl.      ^'^ 

Sob o ponto da viata da solides a perfeiçio di 
t Decaavllle ofto tem iffnal 

A eoadaeçio . óde se- feita tanto por animara como A vapor. 
Os annonciantee «aa em sen poder nio sóaeate os e«t«logaa illaetradoa da 

fabrica, comi t« ubem im '-«rtim-into de m«t^ri«e< r.t np>ato de t-ilhos a wagOca, 
ao sen armazém A rua de S. Beati a. 43. a cioeiJam Ualo o eojimerdo da forra- 
grns como oa sre a aideiroaaoa honrar cia'Oaa «iwuapara p«aoalaaats oeeoa- 
'rneeram <]a.«gr»a Ira vantagens qua offarceeaor. 19—0 
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IB IBSB as ai ss 
FABRICA A VAPOR 1 

mmm mm 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadilphia om 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE iARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 
16—2 

^^ XTrLioo 4% 
*Sv   an>isr©-vaid.o  pais.  .A.o«d.a«ii» 

d« Xi£ecLioizi.a, de OPai-ix V 
Oniniam hkmm 

Vm,yariaa. 

SC>     Casa L. PREBB, 19, rua Jaoob    J^ 

^/).>.   ^^«izi ^^ 
âpUQO t FORTíF^ 

ooooooooo 

OB 

nUSSltaCUUUHS 
BOYER 

TTxvico    S-u,oo»B«or 
cios OarmelitaiB 

— 14, Mua de VAhhaye, 14 — 
Apopltxia 

Gholera 
Eaji* de 

CONTRA : 
Flatoi 
Colioai 

Febra amarella, etc. 
Ltr o proiptef* no QUI/ vai tnnMH 

Mtft rMra. 
Sar^M Mtfflr o Ulrdro kraooo • rnto, 

•m tedot ei vidros. 
Mja qoal  Iflr  o linuoli». 

oiroenoe ai TOCAI AS PBABMAOTA» 
DO Pmif 

Indigeitõai    FALSIFICAÇÕES I 

Bmicir a 

oooooooooooooooooooooooooooooo 

S -veasa sobre IO 
.Enxaquecas 

Ubeumatisznos 
Nevralffias 

do 
Estômago 

da 
Oabepa 

s doa 
intestinos 

Exigir   a   Firma 

y'     19. rua iacaD. Mjll 

oa 

Terelientliína 
DO 

/7r CLERTAN 
Approba^to   da   Academia 

de 
Medicina do Pari» 

S -vana aobra IO 
JBnítorznidads* 

do 
Fig&ão 

CalouJoa bllitrioa 
OatsrrJio» 

PuImoiiAre* 
• da 

Sexiflra 
Exigir a firma 

0P0DER0GÉ 
(PMWW M6tl 

legitimo 6 sellado 
com um rotulo 

impresso em 
aUATRO CORES 

Nio  ha  Purgante 
algum qae tenha 

•abor mala agradável 
maauaui.» 

OAML.PRKRK 
II, nata*,fila 

r^ppprrvvvvyy^PíTvvvvTrnní 

CÁPSULAS OE SANDALO CITRIN de Sct-vetresse 
«awtoetta 

ZMCOX.ZI0 VZ. 
«« <w M ZlMMtM C«»IIIHI «ala.. . :ffs.*2!r 

QOTTA. BHEUKATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Uurmdt tfa faavMMt * tMItln» d» Hrit. — Mmh ÊÊÊÊfm 

i ■ ai« ■ ,— 
A ▼•rdaMr* SoKção CUN ao Salleylato d« Soda ampreca-ea para curar: 
Aa affanQlea Rhaomatlamaaa ogudoí e chronimt, o KhanmaUamo — - - 

as Dores arlicaiarM e muantlare*, e todas as veies que é necessário < 
sofTrímentes occssionados por estas moléstias. 

A Verdadeira BoluçAo CLIN é o melhor remédio contra o: 
a Qotta e as Dorea. 
un Umi «rpfreaçio ditêIMã Kemftntit aada ASM*. 

Estigb 

^«■aa 

da CLIN * Ci*, da PAUS, fm m , 

XAROPEDEBUYN 
■•«.•aaaa 

i 
VERDADEIROS GRAOSDESAUDECODTRANCK 

^■tiW   X^UCBHOADOS   PBLA   tS-ÍWrt"»!»   i:! -Ai    Itft  IniOAS  M> IVIFKiri i« uaAin. 
-, OIL1I.19 \e A0«rt«r..<«.    Csl.-.Tt^ch.ci.a.   ^v-,zl,..i«,   CM».or^l.«o« 
If       éf S*»/é      IVjoBlfa a ^alta da apiMtlic. a (/V«!rm «<s, ■ Bua^aca. i> VavHsaaA 
B\     J      1   - /■ •* Oa»lL«l«—, . te Ma mdminit :  I. t é $ i/rii* 
fc\ •a sanar    /» jieanmra   a- feNimi""-»  -   .»Mr o rotai-p ITIO «nprliBWio e r. franeea 
V^ Iaa.ica JÍ*       '^ •"''"' : * c',re* ''        0 Sei • h Uiiie 4M FalrkaiUi. «Ia IJ-I^ lef a ü*' un A i <;ii*«rr.!.U: e 

\ 

iPflflcn.Tn*gfi5iRn|yfiflBftflftnqpftgf 

À NEW-YORR 
New-York Life Insurance Company 

DOS  ESTADOS-UNIDOS  DA AMERICA 

Fundadada eml8i5—43 annos de prosperidade 

ünica Companhia Estrangeira de Seguros de Vida aatorisada a fnnccionar 
!«• 

Império do Brazil 
CAPITAI CERCA DB RS. 1T5,000;000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:000S000 
200:000(000 

Sinistros pagos no 

NOMXOS 

Joaeph Narrlt  
Gustavo Mastat  
Victor ScbaitUa  
Jaáo Jo»é F. da Guimarães  
Or. Cândido Qairiao Bisios  
José J-âo Ribeiro  
D. A. A. Ujhtmin  
J j»é Rodrigues da Sousa  
Gustavo Wcdtkind  
JoU Searaa Pereira  
Paulo Emílio WiUmer idorf (asiassinado).   . 
Tito Antooio da Rocha  
Gari G. A. Hain (suicídio)  
Gustavo Tasiaau.   .   .   .   ■  
Jesd Amado Mandas  
Antônio Soacaa Pinheiro  
J«td Gomes Campeilo  
Or. Auraliane de Aaevedo Monteiro  .   .   . 
Alisa Janaon  
João Balio  
Haaii<)ua Eulalio Gurilo  
Henrique Barbosa de Amorim  
Jacquaa M^yar (suicídio)  
Joaiah Whuie Way .  
Florenuno TaU«s de Meneses ■ . , . . 
D. Euilia R. Moreira de Queirós .... 
Thomas Arguniro Ferreira Chaves.   .   .   . 
Eugênio Lstffar  
Jsan L.uu Sailar (suicídio)  
Alexandre Parreira Pinto  
Antônio Navarro de Siqueira  
Argomito Loyola  
Maria Augusta da Silva Lima ..... 
Dr. Francisco Udatonso Ribeiro de Meneses 
Unetrich von Grauert (suicídio)  
José Augusto da Silva  
Francisco L. Sarapio  
Frederico W.  Mack  
Josd Pereira Hentiqnea  
Joio J. Harding  
J. A. de Mascaranhas  
Renward Wurstemberaer  
F. Frltsch  
J.L.P. Rocha  
Or. P. P. C. Cbattanst  
Alice Abrabim Pasida  

LUGARES 

Rio de Janeiro . . 
Rn da Janeiro . . 
Rio de J.oeiro .   . 
Pará  
Para  
Pará;     
Rio de Janeiro .   . 
Pará  
Rio de Janeiro . . 
Bahia  ..... 
Santos  
Gea i  
Rio de Janeiro . . 
Rio da Janeiro  .   . 
Pará  
Pará  
Bahia  
Rio Grande de Sul;. 
Pernambuco.   .   . 
Pará  
Pará  
Mandos . . , . 
Rio de Janeiro . . 
Pernambuco. . . 
Ueatcrro .... 
Bahia ..... 
Oesterrre .... 
s. Paulo .... 
Rio de Janeiro . . 
S. Francisco do Sul. 
Rio de Janeiro . . 
Santa Catharins.   . 
Bahia  
Maceió.   .   .   .   ! 
Pará  
Rio do Janeiro . . 
B.hia   .   . 
Bahia  
Para  
Pernambuco. . . 
Maroim , . . . 
Santos. ■ . . . 
Campos   .... 
Pará'  
Bahia  
Conservatória   .   . 

PRIUIOS 
raoos ATé A' 

MORTK 

455*800 

aiitfãio 
áOUftUUU 

tUftduo 
UUgdN) 
ingtwo 

aoagguu 
6:T)w»OtW 
l:iUbttUUU 
l:16UftUUU 
l:4!ttkUUU 

dÕUkOUU 

l;4üb»U00 

a^u-ituuu 

itekUuu 

51í»'í«« 
laukuuo 

iiáiUawu 

2.0lJ»ÕOU 
6.ild5guuu 
2:T^U»UW 

ftgmuUU 
l:T8o»0ü»> 
2:54a»500 
2;16U»UW 
1:«MÍ5UU 

iUgbUU 
2:1<Jtf*üOU 

2:0«W»tWO 
6ãU|UUU 

qUANTIAS FAOAS 
PSLA COMPANHIA 

A'S rAHILlAS 

l.(n8-Ui-4d 
ai2- 3s-4d 

tíü.000 
12:00(M)U0O 
ai.oouiuüo 

IíMUÍUUO 
ii3:8ja»UO0 
U:t)A>tUUÜ 
aa.tioaiuoo 

n.wyjuoo 
■ ; fttfdlUMJO 
WiOOOkUUO 
k!4.WJUÍoU0 

i3mo»ouo 
UlIOMgUUO 
ISiUOUfUUO 
24:5UUÍUU0 
12;UUMUUÜ 
5:'itfMU00 
4:bOU»UO0 

ai:tiUU»UU0 
2.4UUÍUO0 

H:»1«»1U0 
ll;03U»ltl« 
fcUllgUUÜ 

lllüOUjUílO 
lllUUUkUÜU 
S.úOujuüO 

il:UUUftUuo 
X0:lãU)iu0U 
ainuoiãõo 
li-.uuujuuo 
4l:ü0u»lWÜ 

IfcbUUtUUÜ 
10;8UUÍUOO 
lOOUugUÜO 
ll;ü0UiOOU 
4.Uü0í0u0 

2l:00O»UÜ0 
5:9U0gUU0 
6:0ÜU»0Ü0 
tt.OUUdXW 

11:0ÜUÍ0U0 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
16-13 Gerente» 

•li»-, '!!«   ín»-  :-»ir: 7".''  Vi' 

REAL COMPANHIA 

Paquotso • ?tpor 
SOUTHAMPTON 
 O MAONIPI00 VAPOB 

TAGUS 
Sahir* no dia 19 de Maio aa 4horM 

da tarde com eaealaa pelo 
Rio de Jaaelre. 

■•hle, 
Fei 

^ VI»*, 
"•■♦•••■aBUa 

eléSriS•,tt*y'POr•,,,•  U,,u»ta«^tlM 
J^istír*™** ******** 

Companhia Carris de Ferro 
deS. Paulo 

VENDA DE PRÉDIOS 
Por ordem da directoria e em «er„. 

ç&o da deliberação tomada em a«semb>éa 
geral de aooionistae. que teve lojwr no 
dia ib de Março, chamo concurrente» 
pelo praao de trmu dias, a contar de5t» 
data, para a vend» dos prédios da com- 
Sanhia, sitoa à rua Joio Alfredo (antiira 

[unioipal) n. 2 a 30.   - V     *" 
As proprataa podem ser para todns oj 

predica ou par» qualquer numero delle» 
ficando entendido que nlo aerl3 tç,iml 
das ém conaideraçio aquellaa, cujoi p». 
çns forom inferioros 4 base determinada 
ua mesma assembléa geral e os que nlo 
se re«ponsabl!i8arem pela impurtaneia 
do aforamento perpetuo. 

No dia 29 de Maio, ao meio dia, DO 
escriptorio da companhia, 4 rua Joio 
Alfredo n. 30, sobrado, serio abertas u 
pn poetas. 

S. Paulo, 28 de Abril de 1888. 
/. M. Pontes, 

4—3      Guirla lí.yos daeompanhis. 

Mosquitos 
PERCEYBJOS, PÜLGAS ETC. 

deaapparecem infaliivelmante com o uno 
do bem conhecido e verdadeiro     60 49 

PO'DA   PBMIA 
("hegou nova remessa 4 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA-N. 25 

SI-1» A.XJ3UO 
Preç» 4« mm peinete . .   19«0« 
A diula «OOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicaçio  do Heu uso 
Ftematteia» pmi»e o Intertoi» 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da di- 

rectoria, convido os srs. accionistas, a 
virem receber por si ou por pessoa com- 
Setentemente  habilitada, no wonptorio 

a mesma companhia em Gaza Branca, 
nto só as  acç&ss  da primeira emisi-5o, 
que  se   acham integralisadas, como as 
correspondentes aos lucros líquidos dü- 
tribuidos   em   acçOea, por ordem d» as- 
sembléa geral, e respectivas fracçOos em 
dinhmro,  devendo   na meama oceas Io 
restituirem   os   recibos ou eautellas dai 
entradas realisadaa. 

Casa Branca, 6 de Abril de 1898. 
O secretario, 

10—7 KoietiCTOttoiélmwto. 

Dr. 6. Philadelpho 
Medle* e «persador 

Especialista em moléstias de cr t nçai 
Residência o consultório rua da Boa 

Viftan. 62, dasll 4a2edas4às6. 
24—12 3 p. a. 

CONSTIPAÇÕES • MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE uTimiNisnco QRIANT 
fÂRH, Phtmêen BRIAMT, 150, rua d* fímli, PAUIS. 

Icnm a uilpialon I 

eraiis 
aamneaMalo 

'Ira oi 
iMte-a* axlflr a 

■a TOP>* «» eaiHntpts* raaau.cias 

DR. CARLOS vmm 
MEPI O OPERA 1)011 

DAM 

2fei.BSf tJks DOS nzmm 
Coaaultorio—Élee dsa laaperetrte, ftA, da 1 às 8 horas. Telephono 190. 
BeeideuciA—Bsu» Aarem »«.—Telephono n. 42. 
Dispta   de   eteellentee   apnaeatoa   para o tratamento de eUentm de QTTAL 

Qmdaaw. 
Ãttende a chamado5; para qualquer ponto da provneía 

@ltima $oviiaiel! 

Sf^*0/  n.ORBS ANDINAS 
Ç»*1*0*0^        •••• ^WORM» ANDINAS 
Agtj* do Touondor. PLONKD ANDINAS 
L<>Ç*oVogotaJ n.ONBD ANDINAS 
°XJ*Í    ., «.ONBD ANDINAS 
S?1?"»^»;  ri.ONBS ANDINAS 
PôdoArró.  PkONBS ANDINAS 
Via^ro  PLORBS ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO B1AL d» "w^P^iT • do IAIÍ0 IWUfVtn 

PARIS  + 29,BoulevarddetItaUeiM129 4 PJJOSl 
 jasâa aa «s« printip—t aasaa dia AMflwariaa dia faw#s s Sb ilaiiráM. 

^mmh 

Cura   Certa 


